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Os ossos aqui tem, a alma no Empyrio, 

Seis ilustres varões, por quem fremente 

À Liberdade chora. Atroz delirio 

Neles puniu o esforço independente, 

E heroes os fez co'as palmas do martirio. 

Fique a sua lembrança eternamente 

Nos nossos corações, na Patria Historia. 

Paz aos seus restos; aos seus nomes — Glória | 

(Fot. de Armando Boaventura) 

O monumento que a Municipalidade de 1865 mandou erigir no centro do cemiterio e que recolhe as ossadas dos enforcados 

Francisco Manuel Gravito da Veiga e Moura, Manuel Luiz Nogueira, Clemente de Melo Soares de Freitas, 

Francisco Silverio de Carvalho de Magalhães Serrão, Clemente de Moraes Sarmento e João Henriques Ferreira. 
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CERANICA AN 
Viuva de joão Pereira Campos 

SITUADA NO CANAL DE S. ROQUE 
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Telhas de diversos tipos, telhas tipo portuguez (de canal cobrindo como a de Marselha sem ser necessario o em- 
prego de argamassa) grande variedade de tipos de platibandas e peitoris para janelas ou terraços, 
grande sortido de peças para ornamentação, tijolos de barro vermelho e refractarios; bonitos padrões 

em mosaico de barro vermelho, azulejos, ladrilhos, cimentos, bancas e depositos de louza 

para todas as medidas 
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Garanto a maxima brevidade e escrupulo na execução de todos os pedidos 

Peçam tabelas de preços que serão enviadas na volta do correio 
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  META-IODO-PHENOL-ALUMINADO 

Antiseptico ideal para a toilete 

intima e para afecções da pele, 
da garganta, da boca, do nariz, 

:: da vagina e da uretra, etc. :: 

     

  

   
    

    

    

RUA COIMBRA 

  

Efectua todas as transações bancárias 
Depositos: á ordem e a praso 

Transferencias e descontos para todas 
as localidades do paiz 
e 

  

MODO DE USAR: INSUFLAÇÃO: meia | 
colher das de café. IRRIGAÇÃO: uma colher das de café 
para cada litro de agua. GARGAREJOS: uma colher das 
de café em meio litro de agua. 

CORPOS GERENTES 

Direcção 

Antonio Barreto Ferraz Sacchelli 

(Visconde da Granja) 

  

Egas da Silva Salgueiro 

Alfredo Esteves 
Depósito Geral 

Farmacia Pombeiro 

PORTO 

Conselho Fiscal 

Albino Pinto de Miranda 

Luiz de Mendonça Corte Real 

João Ferreira de Macedo   A e es me e     
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Quando em 16 
de Maio de 1828 
se levantou em 
Aveiro o primeiro 
grito de liberda- 
de que então se 
ouviu em Portu- 

gal,ainda existiam 
de pê as muralhas 
que a gravura re- 
jresenta e que o 

icenceado Chris- 
tovão de Pinho 
Queimado na sua 
Memoria sobre a 
vila de Aveiro, es- 
crita em 1687,des- 
creve assim: 

“Da ponte para a 
parte austral se conti- 
nua com pequena su- 
bida o quarto bairro, 
que é e melhor e mais 
antigo da Villa em que 
reside quasi toda a no- 
bresa della; é este so- 
mente é cingido de al- 
tos muros, obra então 
magnifica do Infante 
D. Pedro, filho do sr. 
rei D. João, o primei- 
ro, e os melhores, que 
se conservam desde 
aquele tempo, Tem es- 
tes como os de Jerusalem, nove 
diversas-entradas (bem que n'ellas 
se encontrem doze portas), e é a 
primeira a que chamam a da Villa, 
da qual sae para o caminho real 
uma larga rua, que devidindo-se 
com a egreja do Espirito Santo em 
outras duas, já cercadas de frescas 
hortas, e lavranças, acompanha 
pelo nascente as fabricas de olei- 
ros com que compoem o quinto 
bairro, 

As outras oito portas contando 
as pelo circuito são a do Sol—a do 
Campo—a do Cojo—a da Ribeira 
— a do Alboy — a de Rabies 
—a de Vagos — entre a qual, 
e a de Santo Antonio se acha a 
frondosa e ordenada alameda, que 
os estrangeiros celebram e admi- 
ram, pois na vista ria, e amenida- 

iicézão 

de do Campo, se se não dá seme- 
lhante em todo o reino. 

“ As muralhas de Aveiro começa 
das em 1418 estavam concluidas 
quatro annos depois, como se vê 
da Geographia moderna de José 
Antonio da Silva Rego, publicada 
em 1786. 

À pedra empregada na sua cons- 
trução era um calcareo acinzenta- 
do, extraido, segundo parece, nas 
encostas do Valle do Cojo, S. Ro- 
que, S. Thiago, onde ainda ha 
poucos annos se encontravam lar- 
gos filões delle e vestigios de ex- 
ploração em epochas remotas. 

Em meados do seculo XVIII já 
a maior parte das muralhas estava 
em completa ruina e no começo 
de XIX foram mandadas demolir 
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Uma vista do principio do seculo xvm 

aproveitando se a pedra nas Obras 
da Barra. 

Das muralhas ficou então ape- 
nas subsistindo a chamada porta 
da Ribeira que era em frente da 
ponte da Praça. 

O ultimo acto solemne que esta 
presenciou foi a entrega das cha- 
ves da cidade quando a Rainha D, 
Maria 1I visitou Aveiro, em 25 de 
Maio de 1852. O então presidente 
da camara municipal, dr. Bento de 

Magalhães, leu este pequeno dis- 
eurso : 

“Estas pedras, Senhora, que a 
não pesada dos seculos já dene- 
griu e carcomeu, são quasi tudo 
o que resta dos nossos antigos mu- 
ros. , 

Guardamol-as com desveilo, 

porque vão levando às gerações a 
memoria do homem grande que as 
erguer cui ! a 

Hoi um nosso bemfeitor, um 
regente de Portugal, de muito sa- 
ber e virtude. Principe, foi um 
duque de nome de V. A, R... foi 
o sr. Infante D. Pedro, duque de 

Coimbra, que tendo voltado das 

suas viagens mandou faxer estes 
enuros com nove portas, como na 

Palestina, soube que Jerusalem ti- 
vera. 

As chaves desta, e da cidade 
vou oferecel-as a Vossa Magesta- 
de e com ellas em nome de nós to- 
dos « mais sincera, mais profun- 
da, mais respeitosa homenagem. 

A uma outra porta, a do Sol, e 
é désta apenas que hoje restam 

AS MURALHAS DE AVEIR 
vestigios, proximo da 
igreja de S. Domin- 
gos, a ella refere-se as- 
sim o nosso poeta João 
de Lemos : 

Por nilla d'Arero em fora 
Aonde rae o infante agara 
Com tada a gente melhor ? 
Jão galhardo é feiticeiro 
Não vin a villa d'Aveiro 
Nem infante, mem senhor ! 
A PORTA DO SOL passara 
Mas eilo que loga pára 
E pára indo em redor. 

(Lenda de Nossa Senhora 
do Pranto). 

Apesar das muralhas 
de Aveiro não andaram 
ligadas á historia pa- 
tria pela mesma razão 

que anda o Castello da 
Feira, essa velha for- 

talesa, que foi um ba- 

luarte inexpugnavel 
contra o poder ê 
ceno que em w 

tava avassalar é 

monarchia 
não deixam 
de ser 

nte, 

ntudo 

mêmoraveis 
nella, porque alem de 
terem sido edificadas 

por ordem do filho im- 
mortal de D. João 1, o 
infante D. Pedro, esse 
vulto estupendo de de- 
sinteresse e de patrio- 
tismo, que uma realesa 
stulta saerificou nos 

plainos de Alfarrobeira, serviram 
de refugio a D. Antonio, prior 
do Crato, que depois que a ban- 
deira das quinas foi mergulhada 
em ondas de Sangué portuguez na 
ponte de Alcantra no dia 23 
d'agosto de 1580 se recolheu a 
esta antiga e nobre terra, onde 
o povo 0 aclamou rei, 

Marques Gomes 

NOTA — O resto das mura- 
lhas e da Porta do Sol encontram-se 
entre as ruas do Rato & desMiguel 
Bombarda. Esta ultima passa a ter 
agora o nome de Rua da Princesa 
Santa Joana de Portugal, por resolu- 
cão tomada pela Camara Municipal 
de Aveiro. 

    

    

IVA À LIBERDADE! 
Foi ha 100 anos. - 
Reinava, então, D. Miguel, que dominava pelo terror, trazendo o 

pais descontente — e mais do que isso — revoltado contra as suas me- 
didas opressoras. , 

Aqui e ali conspirava-se, mas onde a atitude de D. Miguel — o rei 
absoluto — e dos seus aulicos se reprovava com decidida vontade de 
ôr côbro a tal despotismo, era em Aveiro e no Porto, que dentro em 

Emei se transformaram em verdadeiros fócos revolucionarios. 
Nesta cidade um homem, porêm, se salientou nos manejos ten- 

dentes a acabar com a escravidão do rei tirano: foi o desembargador 
e deputado Joaquim josé de Queiroz, a cuja memoria prestamos 
homenagem, tão grande e assinalada fôra a sua acção no movimento 
liberal que teve o seu inicio a 16 de Maio de 1828. 

Nesse dia Joaquim José de Queiroz, pondo-se à frente dos que 
com ele se haviam tornado solidarios, sem excluir os oficiais do bata- 
lhão de Caçadores 1U aquartelado em Aveiro desde 1816, encami- 
nhou-se para o pequeno largo que existe junto aos Arcos e aí ergueu, 

às 7 horas da manhã, o primeiro grito a favor da Carta Constitucional 

no meio de grande entusiasmo. Ápós, redigiu o auto de rectificação do 
juramento prestado a el-rei o senhor D. Pedro IV e á senhora rainha D. Maria 

Il e à Carta Constitucional e de obedisncia á regência provisoria, que fôra la- 
vrado e assinado na sala nobre dos Paços do Concelho, depois do que 
se pôz em marcha para o Porto afim de continuar a obra revolucio- 
naria que na invicta cidade havia de ter repercussão, como cfectiva- 
mente sucedeu passadas poucas horas. 

Uma vez junto dos conspiradores do norte e escolhido para vogal 
da Junta Revolucionaria, Joaquim José de Queiroz não tardou, porêm, 
a homisiar-se para à Galiza, acompanhando o exercito constitucional, 
vencido, donde só voltou em 1832 na expedição dos sete mile qui- 
nhentos bravos para se bater na defesa do Porto. 

No entretanto, a Alçada, que lhe atribuiu as principais responsa- 
bilidades do movimento revolucionario, dizia no seu acordão de 25 
de novembro de 1829: 

Do infame, perverso e façanhoso réu Joaquim José de Queiroz mostra-se o 
haver sido não só o mais atrevido e ousado conspirador, cabeça e principal autor 
dos trabalhos e maquinações que urdiram e prepararam o horroroso atentado de 

' 16 de Maio de 1828 nas duas cidades de Aveiro e Porto, mas tambem incansavel 
e poderoso agente do seu desenvolvimento e acerrimo mantenedor da sua destrui- 
dora persistencia e deploravel duração. 

. E nessa conformidade o tribunal layvrou a sentença, condenan- 
do-o a que, com baraço e pregão, fosse conduzido pelas ruas publicas da cidade 
do Porto, e que num alto cadafalso, que ali seria levantado, de sorte que o seu 
castigo fosse visto de todo o povo, a quem tanto tinha escandalisado o seu horro- 
roso delicto, morresse de morte natural de garrote e depois de lhe ser decepada a 
cabeçã, fosse o mesmo cadafalso com o seu torpo reduzido pelo fogo a cinzas, que 
seriam lançadas ao mar, para que dele e da sua memoria não howvesse mais 
noticias, 

Felizmente, o carrasco não teve ensejo de levar por deante o que 

a sentença determinava, visto, com a queda do absolutismo, Joaquim 
José de Queiroz, que ascendeu aos conselhos da corôa, e, como juiz, 
passou pelo Supremo Tribunal de Justiça, só vir a falecer na sua casa 
do visinho logar de Verdemilho a 18 de abril de 1850. 

O Demverata, invocando o seu nome, que é uma gloria de Avei- 
ro, repete o grito de ha um seculo : 

Viva a Liberdade |!  



  

Uma semana de fes 
| 
N Promovidos por varias pessoas de diferentes 

classes, categorias e credos politicos, efe- 
cluam-se nesta cidade e durante a semana 

  

| 4 O Democrata 

  

  

  

    

  

que amanhã principia, os festejos que cons- 

tam do seguinte programa: 

    

  

  Domingo, 13 de Maio 
Festa de Santa Joana, Princesa — Infanta de Portugal 

promovida na forma dos anos anteriores pela respectiva Irmandade é que atrae a Quarta-feira, 16 | Aveiro milhares de visitantes, : | Na historica e artistica igreja de Jesus: Missa solene, em que servem Os ri- 
| quissimos paramentos e alfaias do antigo convento de dominicanas, orando o notavel 

AVEIRO — Entrada do Canal das Piramides 

1º Centenarió da Revolução Aveirense do 1828 
| orador sacro Rev,” dr. Leonardo de Castro. Feriado e grande gala em Aveiro | Á's 18 horas, Procissão religiosa em que figuram os mais ricos paramentos a E | ] pu ) da cidade, os andores de Santa Joana é S. Domingos com seus habitos recamados de A's 6 horas — Alvorada festiva pelas bandas de musica, ropicando o carrilhão dos ouro e as alínias de prata de maior valor do nosso distrito, expressamente cedidas | Paços do Concelho e os sinos de todas as torres da cidade. ; para este fim. ; - No Largo Municipal lançar-se-há uma girandola de foguetes que será correspon- A procissão de Santa Juana de Aveiro é talvez a mais aparatosa e bom ordenada jdida em todas as ruas engalanadas, ao som do Hino da Cidado (Hino José Estôvão), de todo o paiz, Hino da Maria da Fonte e outras marchas e hinos nacionais, ; é Todas as opas que nela entram são de sêda. Os irmãos de todas as confrarias apre- Als 10 horas — Sessão final o encerramento do Congresso Beirão, apto lE | | sentam-se de: preto e luvas e os portadores de insiguias, de calção e sapato de fivela. A?s 14 horas— Colocação de uma lapide do homenagem à Comissão da Estatua | Os anjos vestem mimosissimos trajos o condnzem insignias de prata.. de Jusé Estêvão, no pedestal do monumento, mandáda gravar pela Sociedade Recreio A procissão sae da igreja dé Jesus, edificio do Museu Nacional de Arte que estará | Artístico. 1 E 

exposto ao publico. A" saida e à entrada da imigam da excelsa filha de Afonso V, umã A's 15 horas — Cortejo Cívico de romagem ao Cemiterio, em que tomarão parte do grande rei D. João II, beatificada pela Igreja por suas virtudes e bondosissima do-| com seus estandartes, as Camaras Municipais, Corporações e Associações da cidade e I nataria de Aveiro no seculo XV, as bandas de musica concelhos visinhos. tocarão o Hino da Cidade. 
I No edifício do Museu podem visitar-se o tumulo 
ad preciosissimo que encerra os restos de Santa Joana e 

| a cela monumental em que faleceu. Na sala dos pri- 
mitivos, admira-se o seu retrato autentico, em trajo 
de côrte, joia da pintura nacional. 

III CONGRESSO BEIRÃO 

O cortejo termina junto do Monumento que en- 
corra as cabeças dos Martiros da Liberdade, no Cemi- 
torio Central, 

A's 20 horas—Jantar de homenagem aos Con- 
gressistas. 

A! noite —ITluminações gerais e festival na Ria. 
Fogo do ar, lançado da Ponte da Dobadoira, de 

efeito feérico sobre a Ria. 
Concertos pelas excelentes bandas: Regimental de 

Infantaria 19, Banda da Fabrica do Porcelana da Vista 
Alegre, Banda Amizade (Musica Velha).e Banda José 
Estêvão (Musica Nova). 

Serenata na Ria por um grandioso côro de 
tricanas e elementos populares dos diferentos clubs 
da cidade. 

  

A's 14 horas, sessão inaugural, no Teatro Avei- 
rense, do III Congresso da Provincia das Beiras, im- 

| portante assembleia de representantes das Beiras e em 
| que serão discutidos assuntos de palpitante interesse 

moral e material desta Região do Paiz. 
E) Abertura da Feira — Exposição em que 
|] predominam os produtos da industria, da arte e da 
E! agricultura da Beira-Alta, Beira-Baixa e Beira-Mar; 
É no Campo do Rocio. 
E! ! A" noite: Recita no Teatro Aveirense com opera 
Ê portuguesa, concerto de violino pelo grande violinista 

Luís Barbosa, orquestra dirigida pelo insigne maestro 
Ruy Coelho. 

Quinta-feira, 17 
À's 9 1/2 horas — Inicio do Campeonato. Distrital 

de Tenis no court do Parque Municipal, organisado 
* pelo Club dos Caçadores. 

A's 14 horas — Lançamento da primeira pedra do 
Monumento á Liberdade, na Nova Avenida. 

A's 16 horas — Desafio de Foot-Ball entre as pri- 
| Segunda-feira, 14 

  

k 
meiras categorias do Club dos Galitos e Sport Club E A's 10 horas — 2.º sessão do Congresso Beirão. Beira-Mar, para disputa de uma taça de prata come- | Continuação da Feira, que só termina no dia 20, morativa do Centenario. As 14 horas — 3.* sessão do. Congresso, A” noite, Uma gentil tricana de Aveiro A's 22 horas — Festival no Jardim brilhante- || 2.º récita no Teatro Avoirense com os mesmos ele- + mento iluminado a laz electrica e concerto pela | mentos artísticos e opora portuguesa, do maestro Ruy Coelho. Grande Banda da Guarda Republicana de Lisboa. | 

Ih 
ã , 

i “Terça-feira, 15 Sexta-feira, I8 
Aºs 10 horas — 4, sessão do Congresso Beirão. A's 17 horas— Visita á casa de José Joaquim de Queiroz, em Verdemilho, onde As 14 horas — Passeio Fluvial, com numerosos saleiros á vela, lanchas a gazu-|se orgrnisará um cortejo, e á sua sepultara no cemiteria do Outeirinho, a lina, barcos a remo, de recreio e dos clubs desportivos, reboque a vapor, bandas de | tros de Aveiro. - ) e musica, etc. A? noite, iluminações na Ria e no Largo Municipal, A' noito, Sarau de Gala no Teatro Aveirense, Numeros do arte: Marcha triun- 

3 quilome- 

fal polo Orfeon do Liceu; Trechos de violino é canto; Minuete dançado por um gru- . Sabado, 19 po de senhoras; Danças populares por um grupo de tricanas; Orquestra sinfonica re- ! do . gida pelo maestro Ruy Coelho; discursos pelos grandes oradores Drs. Luiz de Maga- A's 15 horas — Final do Campeonato Distrital de Tenis. lhães e Jaime de Magalhães Lima. A” noite — Iluminações na Ria e no Largo Municipal.   Domingo, 20 

Ultima dia da Feira-Exposição. Batalha de Flores na Avenida das Ti- 
lias do Parque Municipal, em que tomam parte numerosos e lindissimos 
carros e automoveis, de Aveiro e concelhos visinhos. 

  

Aºs 23 horas— Uma grandiosa 

MARCHA MILANÊSA 
que pela primeira vez se efectua em Aveiro e em que entram 400 varia- dissimas figuras luminosas, das mais originais e pitorescas, confecionadas 
a capricho, e expressamente para esta festa, pelo conhecido scenografo de Ponte do Lima. sr, M. Gonzaga. A 

No cortejo encorporam-se carros e antomoveis, bandas de musica, 
bombeiros com suas viaturas, e centenas de pessoas que conduzem archo- 
tes, fogachos de côres, balões venezianos e diversas figuras, como chine- 
zes, frades, o farol da Barra, barcos, barricas de ovos moles, disticos histo- 
ricos, retratos e caricaturas, flores é animalejos, eto., etc. 

Huminações na Feira, nã Ria e Praça da Republica. 

  

    Durante estes festejos haverá comboios nas linhas do ; : VALE DO VOUGA e da COMPANHIA PORTUGUESA com AVEIRO — Um trecho do Parque horarios apropriados. 
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Estevam Josi 

Valuntario academico é depois 2.º 

nente de artilharia, condecorado 

  

duas vezes com a Torre e Espa- 

da. Mais tarde evidenciou-se na 

política, tendo a sua oratoria fi- 

cado celebre nos anaes do par- 

lamentarismo português. Numa 

das faces do pedestal da estatua 
á com que os aveirenses quizeram 

perpetuar-lhe a memoria, apon- 

tam-se algúns dos seus melhores 

discursos — Profissão de fé, Por- 

to Pireu, Suspensão de garantias, 

Irmãs de Caridade, Defeza do 

jornal legitmista O Portugal 

Velho, 

Aveiro deve-lhe muito, . porque 
grande, foi honesto e prestou 
relevantes serviços à terra que 

lhe serviu de berço. Nessa con- 
formidade, perdurará eterna- 
mente no coração de quantos 

vêem nele uma gloria nacional e 

lhe guardam as cinzas como 

preciosa relíquia. 

=== 

DDD 

  

te- 

foi 

  

João pe Meco Freiras 

Escrivão de direito e voluntario 

rainha D, Maria II. Pronunciado 

pela Alçada e citado por editos. 

Combateu no cerco do Porto. 

  

Jeronimo DE MORAES SARMENTO 

Ajudante de cartorio, voluntario 

rainha D. Maria II, alferes de 

Caçadores 10 e condecorado 

com a Torre Espada. Pronun- 

crado pela Alçada e citado por 

editos. Amigo e compadre de 

José Estevam e por muitos anos 

administrador do jornal A Re- 

volução de Setembro, 

da 

Um martfir 
O retrato que acompanha estas 

linhas é o de um homem que bz 
tânte padeceu durante as lutas li- 
beraes em que, com muitos outros 
conterraneos, entrou de Alma e co- 

ração, sacrificando os seus interes- 
ses, os seus haveres, o socêpo da 

familia e a propria vida. 
Farmaceutico, estabelecido nos 

baixos do antigo hospital, cuja pro- 
priedade pertence hoje ao sr. Alber- 
to Rosa, Filipe Luis Bernardo não 
deixou de comparecer na hora pro- 
pria e no local aprazado para com- 
partilhar das glorias ou da derrota 
em conformidade com as suas co- 
nhecidas ideias liberaes de que fô- 
ra um fervoroso apostolo. 

Tinha um irmão, miguelista, 
com quem se zangava amiudadas 
vezes para outras tantas voltar a 

manter com ele amistosas relações 
logo que pessoas da afeição de am- 
bos intervinham e os juntavam. 

Tratavam-se por manos — o 
mano João, o mano Filipe — e a 
primeira coisa que faziam, quando 
amuavam, era liquidarem as contas 

  

cmi + A ama 

ocorridos 'a 16 de Maio nesta cida- 
de em virtude dos quais foi pronun- 
ciado pela alçada e citado por edi- 
tos. Como consequencia disso peno- 
sos foram os trabalhos que sofreu 

  

Fuare Luis BERNARDO 

emquanto não lhe deitaram a mão, 
sendo mais tarde preso e conduzi- 

sem dó nem piedade. Basta que 
se saiba que, quando chegou ao 

termo da viagem, tinha 19 cutila- 

das bem visíveis pelo corpo e uma 
bala numa perna! 

José Estêvam foi um dos seus 
mais dilectos amigos, nunca vindo a 
Aveiro que não deixasse de o visi- 
tar, demorando-se largo tempo na 

sua farmacia à conversa com os 
demais frequentadores, Esta, mais 

tarde, instalou-se em casa propria 
que Filipe Luis Bernardo fez cons- 
truir cá mais para cima, na mesma 
Rua Direita, e que, por sua morte, 
passou a denominar-se Farmacia 
Ribeiro, nome que ainda conserva 
na actualidade. 

Ao comemorarmos .o centena- 
rio de um dos maiores aconteci- 
mentos politicos ocorridos nesta 
terra e na impossibilidade de se 
obterem as fotografias de todos 
quantos tiveram a coragem de sair 
para a rua dispostos a salvar Por- 
tugal dos horrores a que vinha 
sendo submetido, em Filipe Luiz 
Bernardo consagrâmos o brio, a 

  

que por ventura houvesse entre do para às cadeias de Almeida, no | honra.e o caracter dos seus com- 
ambos. meio de uma escolta que, pelo ca- panheiros, exaltando-lhe a me- 

Filipe Luis Bernardo assistiu ao minho, não só lhe dirigiu os maio- moria e apontando-o á posteri- 
desenrolar dos acontecimentos res insultos como o maltratou - dade. 

a qu ap did   

NA HORA EXTREMA 
  

  

Entre os que sofreram o suplício da forca devido a terem tomado parte na 
conjura contra a politicade D. Miguel, conta-se tambem o desembargador Fran- 
cisco Manuel Gravito da Veiga e Lima, deputado e Cavaleiro professo da Ordem de 
Cristo, que em Aveiro passou a sua mocidade, residindo, com seus paes, na rua 
que hoje tem o seu nome. 

Foi executado na Praça Nova, do Porto, em 7 de Maio de 1829, tendo tres 
dias antes, ao entrar para o oratario, escrito a sua unica filha, D. Maria Emilia Tei- 

xeira Gravito, a seguinte carta : 

A vicissitude da sorte, querida filha, tão variavel, como a chamada fortuna, 
collocou ao teu carinhoso pae na lista dos criminosos, e hoje é victima do odio, da 
vingança e da arbitrariedade. 

Proximo já dos ultimos momentos, de li me recordo com vivissima saudade; 
eu te consagro os meus suspiros, como o vinculo mais doce, que prende a minha 
existencia, a tua memoria me é cara e no meu inopinado infortunio tua imagem que- 
rida existe a par de mim; tu perdes um pae, o melhor de teus amigos; elle é roubado 
ao teu coração inocente para ser votado ao cadafalso;mas nem por isso é hoje indigno 
de ti; sem protecção e sem 
abrigo, a tua perda é irre- 
paravel, e-eu espero, minha 
filha, que nunca a vejas 
indemnisada; ninguem 
subslituirá teu pae. 

Muito desejo te con- 
serves sem alguma oulra 
relação social, para não 
empenhares teu coração na 
sorte de um outro homem, 

em que se puna, como em 
mim, a virtude, e ponha a 

tua em lances amargura- 
dos; se porem, outro for o 
teu destino, te rogo que 
prefiras um homem dos 
sentimentos e dos princi- 
pios de teu pae, na certeza 
de que nem estes, nem o 
patibulo, em que vou ter- 
minar os meus dias, podem 
servir-te de opprobio. 

Adeus, minha que- 

  

Penro Antonio Rezôcho 

Tenente General, 1.º Visconde de San- 

to Antonio. Em 16 de Maio de 

1828 tinha o posto de major é 

era o 2.º comandante de Caçado- 

res 1o,que aderiu ao movimento. 

rida filha, adeus para sem- 
pre 

: GRAVITO 

O signalario desta 
rarta foi um dos dirigentes 
da revolução embora se ti- 
vesse conservado numa 
certa reserva. Muito cota- 
do no partido liberal, pelo 
que D. Pedro IV o nomeou 
conselheiro de Estado, 
Gravito, recebeu a sen- 
tença com estoica resigna- 
ção deixando o mundo por 
amor à causa e lealdade 
aos revolucionarios, seus 
companheiros, tão grande 
era a fé nos destinos de 
Portugal que o animou a 
envolver-se na conjura, 
indo ao encontro do 
maior dos sacrifícios — a 
morte, E   

Mendks Lirk 

Voluntario academico,” companheiro 

inseparavel e o maior amigo de 

José Estevam. À ele se deve o 

ser abolida a pena de morte nos 

crimes políticos 

Como figura de álto relêvo da nossa 

terra, Mendes Leite foi eleito 

deputado conjuntamente 

  

com 

José 

  

Estevam nas eleiç gê- 

raes de 22 de março de 1840, 

quando era presidente do muni 

cipio é comandante da guarda 

nacional desta cidade, fundan- 

do, a seguir, com o seu dilecto 

amigo o periodico C4 Revolução 

de Setembro, cujo programa, 

rasgadamente liberal, era segui- 

do à risca sem quaisquer tergi- 

versações. 

Reeleito varias vezes, a sua acção 

manteve-se ininterrupta até qua- 

si ao-fim da vida, não sendo 

tambem poucas as vezes que 

desempenhou o cargo de gover- 

nador civil deste distrito, 

  

João Antonio; egMorkes 

Escrivão de direito e voluntário da 

rainha D. Maria JT. Pronunciado 

    

pela Alçada e citado por editos. 

Não chegou, porêm, a ser preso. y E > 

Eee 

  

  

Antonto Joaquim pk Mora Es 

SARMENTO 

Escrivão publico em Ilhavo e volunta 

rio da rainha D. Maria 1]. Foi 

pronunciado pela Alçada e cita- 

do por editos. D. Pedro IV cha- 

mava-lhe o Rato Sêco, nome 

que em nada; o diminuia no 

“conceito das pessoas gradás 

com quem tratava e que muito 

o estimavams 

Foi um dos mais entusiastas organisa- 

dores do movimento, 
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Rua Direita — AVEIRO 

(Proximo á estatua de José Estêvão) 

Manufactura e deposito de artigos de ourivesaria, 

joalharia, relojoaria, erislais guarnecidos a prata 

e artigos d'optica. 

po   

ELITE AVEIRENSE 
Fazendas, Modas e Miudezas. Confecções, Camisaria, 

Gravataria, perfumaria e outros arligos 
da mais alta. novidade 

Depositarios da importante fabrica de calçado A PORTUGAL 
Representações: Banco Espirito Santo — Montepio Geral — A Lutuósa 

de Portugal 

Agentes da Companhia de Seguros UNIAO DOS PROPRIETARIOS 

EDUARDO ÓSORIO & FILHO 
PRAÇA 14 DE JULHO — AVEIRO 
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Serviço de carros a todos os comboios. 
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Casa de Credito Popular 
EMPRESTIMOS 
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sobre penhores em objectos de ouro, prata, 
pedras preciosas e titulos da divida publica, 
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MUSEU DE AVEIRO 
MONET Tia ato TETRA TARTE OETITA LATE LILISAR UT SAL ILIATETONARAE SUAR TORNARA ERAS ERON SA GORA TRA RA o EIOADAA RARA CANA 

A par das belêsas nuturass 
que possuimos e se espalham 
principalmente para os lados da 
Ria, vasto estuario como outro 
não existe em Portugal, cortado 
de canaes o tão cheio de atracti- 
vos que desde remotas eras ainda 
não deixou de encantar pela ma- 
ravilha que representa, a par das 
belôsas naturnos, repetimos, cu- 
ja variação forma um conjunto 
dificil de ser egualado, o Museu, 
que hoja ocupa uma grando par- 
te do antigo Convento de Jezus, 
fundado em 1458, to seculo XV 
pertam bos puro Do Brites 
Leitão, viuva de Do Diogo de 
Atuidesta cause A thonguia, que ali 
se acolhem com sans filhas e ou- 
tras senhoras da nobrêsa desse 
tempo, é tambem uma das coisas 
deque legitimamentenosorgulhã- 
mos tantas são as preciosidades 
que dentro desse enorme edificio 
se encerram, tantas as obras de 
arto e as recordações espalhadas 
pelos seus inumeros pavimen- 
tos, 

Foi no Convento de Jezus que 
a infanta D. Joana, filha do rei 
D. Afonso V, o Africano, viveu 
durante alguns anos, tendo toma- 
do o habito de freira professa da 
Ordem de S. Domingos e cujos 
ria mortaeg, pois falecera a 
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Eus 
Capela-mór da igreja de Jezus, anexa ao Museu 

2 de Maio de 1452, — faz hojema 
a de 476 anos — se guardam num riquissimo tamulo que, 

  
Tricana antiga (1870) 

em sala apropriada, no fundo da 
igreja, faz a admiração de toda 
a gente. São estes, mesmo, — a 
igreja eo tumnlo de Santa Joana, 
verdadeira joia como poucas de- 
vem existir no mundo — os maio- 
res valores do Museu, não 
obstante ainda conter, entre o sen 
valioso recheio, muitas outras 
preciosidades dignas de admira- 

ção, como,por exemplo, a colecção 
dos tecidos, notavel sob todos 
os pontos de vista, poucos haven- 
do, talvez, que se lhe possam 
egualar. Essa riquêsa enche um 
dos maiores salões e deslumbra 
pela variedade de peças de seda, 
prata o ouro de que fazem par te 
casulas de superior merecimen- 
to artistico, frontnaes e ainda os 
paramentos destinados ás festas 

de Santa Joana, estes em lhama 
de prata com bordados a ouro 
verdadeiro, outros a matiz e ain- 
da o paramento vermelho da ex- 
tinta mitra de Aveiro. 

Mas ainda ha mais, muito mais 
que prende aatenção dos visitantes. 

O claustro é soberbo de simpli- 
cidade; o refeitorio, ornado de 
azulejos e com uma tribuna des- 
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“ tinada á leitura de textos religio- 
sos durante as refeições da comu- 
nidade, interessantissimo; a sala 
do Tesouro, que alem de objectos 
de snbido valor, arrecada xvelica- 
rios do prata com um anel de ca- 
belo da Santa Princeza, a cami- 
sa com que morreu, o seu rosario 

e o sencinto, é sumptuosa; o córo 
superior da igreja com os ador- 
nos antiquissimos de que se acha 
revestido, uma coisa unica, sem 
rival, 

Mus não é nosso intuito enume- 
rar tudo quanto se encontra dis- 
tribuido pelas varias dependen- 
cias do Museu de A veiro. 

Longe de nós esse pensamonto, 
se bem que muito nos agradasse 
pôr o leitor ao corrente dos va- 
riadissimos motivos que lá den 
tro lhe possam prender a atenção 
O que desojâmos, .o nisso se con- 
substancia todo o nosso interesse 
e empenho, é fazer constar aus 
que ainda não visitaram este ado- 
ravel rinção da beira-mar, que 
entre nós ha uma tão grande di- 
versidade de coisas para aprecinr 
que chega a ser mais que pe- 
cado se não forem vistas. 

Aveiro tem encantos; todavia 
so lhe junvtarmos a arte, um.pou- 
co de historia e o clima fica uma 
cidade completa. 

Assim houvesse dinheiro para 
a dotar... com o que lhe falta. 

  
Tricana moderna (1928) 

! ? 
SS 
S
S
 

2
s
e
s
 

es
 

aah  



  

  

    

8 O Democrata 

ARMAZENO É CAVES DA VERA LAU/ AO AML | o | derralharia de Ferragens para Construções 

Bernardo Moraes & G.º Suc. E ê Cr RICARDO M. DA COSTA 

  

. ' a A OS PRCA 
; Suc. de Domingos L. V. d'Almeida 

Aveiro tem dentro de si um elemento 

fortissimo de progresso. E a firma Ber- 
nardo Moraes & €C.' Sucessores, com 

séde na Rua da Estação. Culilarias, Ferramentas, Ferro, Aço, Carvão, ete., ete. 
E apoiada intensamente pelo seu comer- 

cio e pela sua agricultura, pois uma grande 
parte dos seus vinhos são produzidos em 
vinhas que esta casa possui nas melhores| 

regiões como sejam as do Dão e Douro. , Rua da Corredoura [o AVEIRO 

Os seus vinhos finos e espumosos são . 
conhecidos em todo o paiz, colonias e estran- RAIA DEnAGaDDD 
geiro. Os seus licores agradabilissimos. E' Tabacaria Papelaria Mercearia e Chapelaria a RARA IA ai é ; ; 

Moreira, Gama, Teixeira & G. 1.º com bastante. prazer que registam dia a dia 
a preferencia que lhe é dispensada no mer- 

DE 

sa * por cer aseia no meticuloso : - cado, que por certo se baseia n s AUGUSTO CARVALHO DAS REIS Fazendas de lã e algodão, cuidado que preside na preparação dos seus Miudezas, G i 
Riadãs Mercadores. D— AVEIRO ) nã ads sravataria, 

Perfumaria e Camisaria 

(Fundada em 1878) 

Ferragens Nacionais e Estrangeiras 

os E 

    

  

  

productos. 

Esta conceituada casa completa este ano 
40 anos de existencia.E' hoje uma das firmas 

mais acreditadas e respeitadas do paiz e não vinhos finos e de mesa 
admira que o seja visto a linha do seu proce-| . Perfumarias, quinquilharias; CHAPEUS DE SENHORA 
dimento seguida para todos os seus negocios. | papelaria é objectos de escritorio 
Desenvolvem não só a sua, acção comercial Chapeus, bonés, gravatas MODAS e CONFECÇÕES 
e industrial mas ainda a sua acção patriotica 

Pervejua; cognase, llcooros, Calçado de luxo e de agasalho, 
Louça da Fabrica da Vista Alegre 

! e suspensorios 

beneficiando a terra e o publico. 

O Democrata rejubila-se apresentando 
aos seus leitores a importante firma 

Generos de mercearia de pri- Unicos ropresentantes do 

meira qualidade Ca I cado FOX 

Especialidade em chá e café 

Bernardo Moraes & Q.' Suc. |": 2: rum a) RUA COIMBRA 
marcas Coroa e Trevo 

            como sendo uma das que mais a isso tem direito. Frutas secas e cristalizadas | AVEIRO 
  

Fabrica ALELUIA 
LOUÇAS E AZULEJOS EM PÓ DE PEDRA 

João Pinho das Neves Aleluia 
Aveiro—Portugal 

  
  

Perfeita fabricação de azulejos para todas 
as aplicações 

As melhores imitações de azulejos dos séculos XVII e XVIII 

À mais perfeita execução de paineis em estilo português 

Artigos sanitários e louças de uso comum, 
em boa faiança fina 
  

Um panneaux deZazulejo 

Economia, perfeição e rapidez 
só se consegue na 

FABRICA ALELUIA 
As melhores recompensas em fodas as exposições nacionais 

e estrangeiras a que fem concorrido 

  

              

Dependencia da Fabrica Aleluia com os novos maquinismos ELmels telg. Fabrica Sleluia-AVEIRO       
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O HOSPITAL DE AVEIR 
  

  

  

  

O edificio: do: Hospital e seus anexos 

Quando ha quatro anos — em junho de 1924 — aqui nos ocupámos da 
Semana do Hospital, consagrando-lhe palavras oportunas e de elogio á Mesa 
da Santa Casa que tinha, e ainda tem, por Provedor o ilustre aveirense dr. 
Lourenço Peixinho, mal imaginavamos que em tão curto praso como o que 
medeia desde essa data até hoje, transformações taes se vies- 
sem a fazer dentro daquele estabelecimento de cura que nos 
obrigassem a traze-lo de novo para as colunas do jornal orgu- 
lhosos, em demasia, com os progressos atingidos nesse pequeno 
espaço de tempo. 

Assim os Raios X, uma das aspirações do dr. Lourenço 
Peixinho e de alguns colegas seus, estão transformados em rea- 
lidade ! 

Aparelho modernisssimo, a sua inauguração fez-se, toda- 
via, sem ruido, sem festas de espavento, começando a funcio- 
nar, ha mezes, com optimos resultados. Ao mesmo tempo os 
serviços de electricidade medica tiveram tambem o seu início, 
bastando para se considerarem definitivamente inaugurados 
apenas isto: acudir aos inumeros doentes que, de ha muito, 
esperavam ansiosos, por receber os beneficios dos modernos 
tratamentos fisioterapicos sem ser necessario ir fora — ao. Por- 
to, a Coimbra ou a Lisboa — onde, além da perda de tempo, 

dispenderiam incomparavelmente mais do que agora que os 
teem, por assim dizer, em casa. 

De facto, a falta de uma tal instalação, tão completa e moderna como 
a do nosso Hospital, num centro tão populoso como é esta região do Baixo 

Vouga e numa capital de distrito, fazia-se sentir, e por isso a Santa Casa da 
Misericordia de Aveiro, orientada por um espirito superior servido por uma 
vontade ferrea, o dr, Lourénço Peixinho, não se poupou a esforços e adquiriu 

todos os aparelhos mais modernos e aperfeiçoados de modo a satisfazer as exi- 

gencias sempre crescentes da clinica, quer no diagnostico pelos Raios X quer 
noutros tratamentos em que deva ser aplicada a electricidade medica. 

Está, pois, preenchida com enormissimas vantagens uma importante lá- 

cuna, . k 
A secção de radiologia, ocupando duas amplas salas, está provida de um 

potente transformador, contacto giratorio, da. casa Gaifle Galon & Pilon, de 

Provedor da 

Dr. Loukenço Peixisão 

medicas, o primeiro frequentando as clinicas do país e do estrangeiro, e o 
segundo saido, ha. pouco, da Universidade de Coimbra onde, a par de um 
curso brilhante fez uma prolongada aprendizagem nos serviços de radiografia 
do hospital daquela cidade, mostra bem quanta razão nos assiste em louvar- 

mos a escolha de tão bons elementos com que o dr. Lourenço 
Peixinho dotou a nossa magnifica casa de saude, indo ao en- 
contro das aspirações da cidade. 

Estão ali, dizem-nos, mais quatro centos contos, aproxi- 
madamente, gastos em obras que transformaram a parte infe- 
rior do edificio em dependencias apropriadas á consulta exter- 
na, à aquisição dos aparelhos, de uma mesa de operações como 
poucas haverá eguaes na Europa, dos artigos de mobiliario 
indispensaveis, dinheiro esse que Lourenço Peixinho conse- 
guiu á custa de muito trabalho, de muitas consumições, e — 
quem sabe? — de quantas arrelias, mas com um desejo tão 
ardente de ser util á terra que lhe serviu de berço que não po- 
demos fugir a esta nova consagração aos seus meritos, Ás suas 
qualidades de trabalho, ao seu esforço, enfim, pelo engrande- 
cimento da cidade de Aveiro. 

* *» 

Sobre o Hospital de Aveiro havia ainda muito que dizer 
e escrever nesta pagina tal o aglomerado de coisas novas que constantemente 
ali estão a ser introduzidas. Mas deixemos isso para outra ocasião e aprovei- 
temos, para a terminar, esta apreciação de um jornalista que ha pouco o visi- 
tou para, a seguir, lhe dedicar, entre outras, as seguintes linhas : 

Santa Casa 

“Com o desenvolvimento da cidade e flagelos de epidemias, e necessi- 
dades de alargamento, com o decorrer do tempo, era já a Misericordia 
incapaz de suprir às exigencias da moderna Aveiro, e assim, um homem 
de acção de rasgada iniciativa que muito quer a-Aveiro, à força de ener- 
gias e de tenacidades, passando por muitas dificuldades e contratempos, 
vencendo a apathia, a rotina, o indiferentismo e até a má vontade de 

  

Paris, com mesa auto- 
matica da casa Drault, 
da mesma proveniência, 
que pode dar não só a 
radioscopia e a radio- 
grafia, a teleradiografia 
e a teleradioscopia, mas 
tambem o tratamento 
pelos Raios de Roen- 
tgen de mediana pene- 
tração. Esta secção 
possue tambem moder- 
na utilagem necessaria 
ao bom desempenho 
das suas funções tanto 
no que diz respeito a anti-difusores e 
filtração de raios, como na aparelha- 
gem para medição de doses nos trata- 
mentos, devendo ser completada, em 
breve, com todos os acessorios para a 
radiografia esterioscopica e a radiogra- 
fia em série do duodeno. 

Na secção de electromedicina ha 
varios aparelhos da casa alemã Reini- 
ger & Veifa distribuidos egualmente por 
varias salas que primam pela boa or- 
dem, asseio e higiene, dispondo bem o 
doente que tiver de ser tratado. Uma 
dessas salas é destinada a tratamentos 
pela: diatermia, correntes de alta fre- 
quencia e d'arsonvalisação. Numa outra 

Dr. Francisco Soares 
Director dos serviços clínicos 

  

estão as correntes fora- 
dicas e galvanicas, a gal- 
vanocauterisação, o ar 

quente, ete. E ainda em 
ontra estão aparelho 

produtor de Raios Ul- 
tra-Violeta) o dos Raios 
infra-vermelhos;a foto- 
terapia e a termoterapia. 

No escritorio cen- 
tral, unicamente adstri- 
to a este serviço de ele- 
ctro-radiografia, são os 
doentes registados, es- 
crita a historia clinica 

da sua doença numa ficha e depois de 
feito o diagnostico é dadara indicação 
do tratamento noutra ficha especial, de 
córes diferentes, conforme a naturesa 

desse tratamento, ficha onde, dia a dia, 
é registado o seguimento do tratamen- 
to, as doses; o tempo, distancias, ete,, 
etc. 

A ordem e o metodo que se obser- 
va em tudo que diz respeito a este ser- 
viço, cuja direcção fôra confiada ao 
nosso excelente amigo e distinto clini- 
co, sr. dr, Francisco Soares, auxiliado 
pelo seu colega dr, Ernesto Pinho 
Guedes, que de longa data veem espe- 
cialisando-se neste ramo das sciencias   

muilos que não fa- 
zem... e não deixam 
fazer, conseguiu mu- 
da-la, desenvolvé-la, 
instald-la, reorgani- 
zá-la, dolando-a com 
todos: os recursos e 
mellvoramentos da 
moderna cirurgia 
terapeulica, higiene 
hospitalar, instala- 
cões electricas, Raios 
X para todos os lra- 
tamentos, electricos, 
chauffagecentraletc., ! 
em edificio proprio, tal como hoje 
se admira no vasto e modelar Hos- 
pital da Misericordia. 

Esse homem, esse Aveirense be- 
nemerente e altruista chama-se Dr. 
Lourenço Peixinho, que, sósinho, 
sem o menor auxilio ou protecção 
dos governos, apelando apenas pa- 
ra a iniciativa particular, tem feito 
verdadeiros milagres. 

A visita maravilhou-me pelo 
que representa de valôr e dispendio 
de energias, e pelo aperfeiçoamento 
exemplar, conforto e higiene supre- 
ma que admirei em todos os pavi- 
lhões. Nem o costumado cheiro 

Dx. Ennesto Prnno Guedes 

Assistente 

  

inevitavel do hospital 
ali senti! 

Depoimento insus- 

peitissimo, com ele fe- 

châmos, certos de que 

mais uma vez cumpri- 
mos o nosso dever, di- 

vulgando o valor de 

uma casa que tantos 

beneficios presta dia a 
dia. como pessoalmente 
tambem já temos tido 
ocasião de verificar. 

Que não lhe fal- 
tem os bemfeitores onde quer que eles 
se encontrem pois uma casa desta na- 
tureza carece do auxilio de todos para 
cumprir á risca a missão a que é des- 
tinada. 

Lá fóra, em terras menos impor- 
tantes que a nossa, o Hospital reune 4 
sua volta os melhores elementos, isto 
com o fim de o tornarem util tanto 
quanto possivel. 

Porque não hade o mesmo suce- 
der em Áveiro onde o sentimento da 
Caridade está tão inveterado no cora- 
ção dos seus habitantes ? 

Aveirenses; pelo nosso Hospital 
— unâmo-nos |   
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Portugal 
  

Edital 
Manuel Maria da Costa Ne- 

graes, administrador do 
concelho de Vale de Cam- 
bra; para conhecimento 
de todos faz saber que nos 
termos da legislação em 
vigor baixou a-esta Admi- 
unistração o edital da 2.º 
circunscrição industrial 
que é do teor seguinte : 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, en- 
genheiro-chefe da 2.º circunscrição 
industrial. 

Faço saber que Moreira de Paiva 
& Sousa pretende: licença para es- 
tabelecer uma fabrica de serração 
de madeira em Vale de Cambra, 
freguesia de Vila Chã, concelho de 
Vale de Cambra, distrito de Aveiro. 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha compreen- 
dido na tabela 1 anexa ao regula- 
mento das indústrias insalubres, in- 
cómodas, perigosas ou tóxicas, apro- 
vado pelo decreto n.º 8:364, de 25 
de Agosto de 1922, sendo um esta- 
belecimento de 2.º classe com os in- 
convenientes barulho e perigo 
de incendio, são por isso e em 
conformidade com as desposições do 
mesmo decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apresentar, 
por escrito, na 2.º Circunscrição In- 
dustrial, com sede em Coimbra—Edi- 
ficio do Governo Civil, as suas recla- 
mações contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, con- 
tados da data da publicação deste 
edital, podendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos e mais 
documentos juntos ao processo 
n.º 3:734. 

Coimbra e Secretaria da 2.º Cir- 
cunscrição Industrial, 14 de Abril 
de 1928. 

Pelo Engenheiro-Chefe 

Fernando Chaves d'Oliveira Sarmento 

E' quanto se contem no referido 
Edital, 

Vale de Cambra e Administração 
do Concelho, 25 de Abril de 1928. 

E eu Thomás Correia do Amaral, 
Chefe da Secretaria da Camara O 
subscrevi. 

O Administrador, 

(a) Manuel Maria da Costa Negraes 

  

“O DEMOCRATA, 

Vende-se avulso na bilvra- 
ria Universal, Rua Direita; 
Quiosque Raposo, Praça Mar- 
quês de Pombal e no Estan- 
que Flaviense, aos Arcos. 

    ==, CALCA 
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oerração e Carpintaria Mecanica 
  

  

Jaime Rodrigues & C. 

—— AVEIRO 
Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 

GARANTE-SE O SEU BOM ACABAMENTO 

    

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos. 
Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras 

de construção sempre em deposito. CAIXOTARIA, 

Não façam as suas encomendas sem consultar os preços dosta fabrica, que 6 a 
que mais barato vende. 

Convite antigo 
O oficio que vai ler-se diz respeito á trasladação das cabeças dos martires 

que foram enforcados no Porto e se encerram no monumento reproduzido na pri- 
meira pagina. 

Foi dirigido ha 62 anos ao Delegado do Procurador Regio desta comarca, 
sendo a sua redacção como segue : 

  

  

MUNICIPALIDADE 
DO 

CONCELHO 
DE 

AVEIRO 
up 

Nº 152 

Jllmo e Exmo Sen. 

& Camara eMunicinal deste Concelho tem resolvido proceder à traslada- 

ção das cabeças dos mattyres da liberdade na proxima 3.º feira 20 do corrente 

pelas 10 horas 2a manhã. 

O acto ba de vetificar-se no Cemiterio publico desta Cidade, em cuja 

Capella a Camara deseja que por alma dos finados se celebre uma missa 

resada. Para assistir a este acto convido a P. Ex. esperando à sua 

aquiescencia, 

Deus Guarde a P. Exa Aveiro 47 de Fevereiro de 1866 

Alm e Exmo Senr. Delegado do Procurador 

Regio Jesta Comarca. 

O Vice Presidente 

Rufino Cezar de Souza Monteiro 

  

A MUTUAL DO NORTE. 

SEGUROS CONTRA DESASTRES NO TRABALHO 
RESERVAS referidas a 31 de Dezembro de 1927 — Esc. 1.474:145846 

Agentes em Aveiro: 
MANUEL VICENTE FERREIRA 
JEREMIAS VICENTE FERREIRA 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Francisco Xavier Esteves; Vice-Presidente, Manoel Pinto d'Azevedo; Secretarios, 
Delfim Pereira da Costa, Ramiro Bastos Mourão; VicesSecretarios, Eduardo Rodrigues Nunes, José do Sul. 

E CONSELHO FISCAL 
Vogaes efetivos, Antonio Domingos d'Oliveira, Antenio do Nascimento Junior, Manoel Alves de Freitas; 

Vogaes substitutos, Albano de Matos Almeida, Artur Alexandre da Cunha Lobo, Francisco Bastos Mourão. 
DIRECÇÃO 

  

Séde 
R. Fernandes Tomaz, 372 

PORTO-—Tel. 4816   Efectivos, Jaime Batista dos Santos, Manuel Cardoso Martins; Substitutos, Guilherme Hitzemann, Mario 

Este numero de O DEMOCRATA 

contém 20 paginas, custando, 

Santos. 

Portuoral 

avulso, 

1 ESCUDO   

Portugal 
  

Esposição ie Chapeus paia 
senhora & creança 

— spo 

Antonio D. F. Ramos, repre- 
sentante da acreditada Casa 

A MODA, do. Porto, participa 
as suas Ex.”'* Freguezas que 
tem no seu estabelecimento 
de modas uma importante 
e variada colecção de cha- 
peus para senhora, confeci- 
onados ricamente pela ulti- 
ma moda e até alguns mo- 
dêlos parisienses. 

Participa mais que se en-. 
carrega detransformar qual- 
quer chapeu ao gosto mais 
chic. 

Pede-se, pois, uma visita 
a-esta esposição. 

Aviso importante: Para a 
venda de chapeus, o seu es- 
tabelecimento encontra-se 
aberto, amanhã, domingo, 
até ás 14 horas. 

Preços sem compefencia 

  

Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

Conforme o artigo 37.º dos Es- 
tatutos desta Sociedade, convoco 
a reunião da Assembleia Geral 
para o dia 27 de Maio próximo, 
pelas 14 horas, e na sua séde, 
para a apresentação do relatório e 
contas da gerencia de 1727-1928, 
e votação do parecer do Conselho 
Fiscal. 

Não comparecendo número le- 
gal de Accionistas, fica desde já 
convocada uma nova reunião para 
o dia 24 de Junho próximo, no 
mesmo local e à mesma hora. 

Aveiro, 2 de Maio de 19928. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Maria Soares. 

  

eg 

“O Democrata, 

  

Este numero, apezar de ser do 
20 paginas, como anunciamos, não 

contém todos os anuncios envia- 

dos para ele em virtude dos ulti- 

mos chegarem demasiado tarde, 

Pedindo desculpa, lamentâmos ao 

mesmo tempo que assim tivesse 

sucedido, pois no caso de terem 

vindo côdo mais algumas paginas 

organisariamos de forma a evitar   
  

esta contrariedade. 

APortugal 
comelhormorca. 

e calçado   
o 

  

 



O Democrata 
  

CON Secas eres arma sra ae er 

Não obstante as advertên- 

cias dos melhores mestres do 

estudo etnológico e fisiográ- 

fico do nosso país, como Ge- 

rardo A. Pery e Bernardino 

Barros Gomes, uma prolon- 

Tenente-coronel Lopes Mateus 

Presidente da Camara de Vizeu 

gada obliteração da sensibili- 

dade e do conhecimento das 

realidades hístoricas e das 

realidades presentes e sua 

actividade deixou esquecer 

relações e parentescos e pro- 

ximídades dos povos da Bei- 
ra que algum dia foram entre 

eles motivo predominante de 
amizade e cooperação. E nes- 

te apartamento, contrário á 

lei da natureza, acharemos a 

divisão que fez de Aveiro e 
da Beira Alta unidades dis- 

tintas. 
Gerardo Pery na sua Geo- 

grafia e Estatistica Geral de 

Portugal e Colonias, com a 

exactidão que tornou classico 

o seu livro, limitou a Beira 

Alta pelo Bio Douro, pela 

Beira Baixa, pela Estremadu- 

ra e pelo Oceano, dêste modo 

GRANDE FABRICA DE CALÇADO 
A mais 

importante 
da 

e 

G 

compreendendo Aveiro na 
Beira Alta; mas nem por isso 
a sua indiscutivel autoridade 
prevalecia em a nossa perspe- 
ctiva, e até no ensino escolar, 
e insistiamos naquela tendên- 
cia, que hoje decai e separava 
como individualidades etnicas 
diversas e unidades economi- 
cas independentes Coimbra, 
Vizeu e Aveiro, a cada uma 
destas cidades dando sua re- 
gião privativa, O sen reino e 
dominio singular, suas feições 
exclusivas, particularmente 

nos homens cujo parentesco 
não usava nomear. 

Tais foram as consequen- 
cias praticas imediatas de 
uma divisão administrativa 
determinada por considera- 
ções abstractas de metro e 
numero, fragmentando o que 
de nascença estava unido e 
retalhando a Beira-Alta em 
tres distritos autonomos. Essa 
autonomia implicava uma dis- 
solução de poderosos vinculos 
antigos. No dia em que se 

decretou, esboçou-se uma 
consciencia separatista entre 
gs moléculas daquilo que até 
então constituira um só corpo, 
com a larga multiplicidade 
dos seus membros e aspectos 
e movimentos e junções; mas 
conjugando em um todo or- 
ganico, operando em harmo- 
nia, todas essas energias apa- 
rentemente alheias entre si. 

Assim se fez entre irmãos 
uma injusta e violenta e funes- 
ta partilha da herança, enri- 
quecida por gentenas de ge- 

rações, que até então, e de 
longa data e por virtude de 
afinidades tenagissimas, fôra 

Produção 
mensal 

s de Chaves, 624 a 640 -- PORTO 
  

EA Telefones: 2757 282765 — Telegramas: ATLAS 

RESSO DAS 
O significado da sua realisação em Aveiro 

possuida e governada e usu- 
fruida em comum. Onde por 
força da tradição e da criação 
incompatibilidades não pude- 
ram formar-se nem os afectos 
naturais puderam corromper- 
se, estabeleceu-se todavia ca- 
sa aparte a cada um dos her- 
deiros, e pondo termo ao ve- 
lho sistema, tão provado em 
beneficios, do labor em co- 
mum, no qual os. filhos do 

mesmo tronco se ajudavam e 
amavam, obrigados pelas in- 
clinações e simpatias funda- 
mentais que os acidentes da 
vida lhes haviam insinnado, 
indirectamente, a cada um 

prescrevendo novo circulo e 
mais estreito, aconselhamos a 

essa familia agora dividida 
artificialmente, uma indiferen- 
ca entre OS Seus ramos que 

nem as tradições autorizavam 

nem quaisquer interesses 

Dr. Jaime de Magalhães Lima 

Distinto publicista aveirense 

actuais e imediatos reclama- 
vam. 

Restauração oportuna da 
velha mas incorruúptivel arca 
da aliança da Beira Alta e da 
Beira litoral, o Congresso 
Beirão, realizado em Aveiro, 
restitui a esta cidade e á sua 
magnifica região o lugar que 
lhe competia no agrupamento 
da sua nobilissima familia e 
que ela nunca por qualquer 
sinal de “desamor, ou sequer 
por mingua de afecto, havia 
deixado de merecer. 

O Congresso Beirão em 
Aveiro não é, verdadeiramen- 
te, para o nosso animo e para 
o nosso espirito, um acto de 
reconeiliação, pois não havia 
que reconciliar onde as reali- 
dades praticas da vida e o 
comercio das coisas e o convi- 
vio intuitivo dos homens, su- 
periores a todo o proposito e 
deliberação e disposição pre- 
meditados, nunca haviam in- 

terrompido propensões de in- 
tensa e inviolavel simpatia e 
uma constância de intimidade 
que nos andavam no san- 
gue. 

O Congresso Beirão, des- 
cendo dos seus alcantis al- 
pestres ás planuras da costa 

maritima em Aveiro, é apenas 
mais uma vez a expressão 
animada e feliz, como um 

abraço de amigos. de que es- 
tas terras de Aveiro e quem 
aqui mora e as cultiva tam- 
bem são e se honram de ser 
da Beira-Alta, e representam 
uma joia do seu dote, o seu 
vinção bafejado das brumas 

e da salsugem do Oceano, Eis 
que se reconhecem em voz al- 

n 

BEIRAS 
ta laços indestrutiveis que, 
muito mais que os planos de 
nossa vontade, o destino criou 
e engrandeceu e assim verifi- 
cados e queridos são a pro- 
messa dos frutos óptimos que 
desta palpitação de solidarie- 

Dr. Luiz Frutuoso Ferreira 

de Figueiredo 

Presidente da Associação Comercial 

de Vizeu 

dade necessariamente dima- 
nam, e a segurança de uma 
coadjuvação a todos os res- 
peitos fecunda. Dilatam-se 
alegrias da mais viva e franca 
amizade em que nos sentimos 
unidos e irmãos, e logo e por 
igual se ilumina e se torna 
mais inteligentemente exigen- 
te a presença e dominio das 
responsabilidades e obriga- 
ções reciprocas de sérviço 
mutuo 'e de serviço da pros- 
peridade e gloria da nossa 
patria. 

Eixo— Quintade 8. Fran- 

cisco, maio de 1928. 

Jaime de Magalhães Lima 

Agente Universal 
  

Dinheiro a juros 

Coloca-se com toda a segurança sobre 

hipoteca ou letra, desde 13 a 20 ojo 

de casas, quintas e de todas as 

propriedades rusticas 

e urbanas, em Coimbra ou em 

  
Depositos para vendas ao publico quaisquer outras localidades 

por conta da Fabrica em: 

8 Rua Pedro Roxa, 1, 1.º- Esq.º 

Teiefone N.º 445 (suplementar) 

COIMBR 

Testa & Amadores 

Lisboa — Porto 
Coimbra 

Braga — Vizeu 
Santarem 

Caldas da Rainha 
Torres Vedras 

Madeira 
e Açores 

  
  

- Agentes Bancarios e da Companhia SHELL 
Comissões e Consignações 

Cercais, Ferragens e Mercearias 
YIDRAÇA Depositarios em fiveiro : 

Armazens de Aveiro, |.” 
Avenida Central 

Endereço telegrafico — Testa 

AVEIRO 
    

Edifício da Fabrica no Porto   
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Calçado FO x 
  
  

2 SPDE PM BRAGA SE 
Depositarios em AVEIRO 

Moreira, Gama, Teixeira & 6.º |, 
————— poe 

RUA COIMBRA 

Com marcada vantagem a 
Fox veio actualisar o esforço 
hercúleo do braço humano 
que se consumia, esfacelava 
num trabalho violento e in- 
grato. O progresso da scien- 
cia foi criando dia a dia no- 
vos instrumentos de fabrica- 
ção, conseguindo máquinas 
aperfeiço: adissimas que lenta- 
mente foram substituindo o 
trabalho manual pelo mecã- 
nico. 

Nos diferentes ramos de 
actividade, esta substituição 
pode considerar-se realizada, 
comresultados seguros e van- 
tajosos para a economia de 
tempo e aumento de produ- 
ção. 

A Foz está a trabalhar em 
cheio, num movimento as- 
sombroso, despejando por 
hora dezenas de pares de cal- 
cado. 
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depositos no pais. 

Para à presente estação de 
verão encontrarão os nossos 
estimaveis clientes uma bonita 
colecção de novos modelos.       

  

EMPRESA OLARIAS AVEIRENSE 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias-AVEIRO 

+ 

Esta fabrica, há pouco tempo montada, é já hoje uma das 
primeiras no seu genero. Rivalisa com as suas congeneres no 
aperfeiçoamento e bom gosto, Tem pessoal do mais habilitado 
para pinturas em azulejos decorativos, panneaus louças de 
fantasia, etc. etc. Tem tambem um enorme sortido de louças 
para uso comum, 
cosinhas, lambrins para corredores, etc., 

azulejos para frontarias, - casas de banho, 

etc. 

Absoluta seriedade nas suas transações 

MERCEARIA sapataria Elegante Aveiranse 
- DE — 

Alamo Ia LINCE 
cá e 

  

DE — 

Manuel Martins dOliveira 

Uinhos, mercearias, ci- 

menios, drogas, fer- 

ragens, pregaria, 

rêde de arame, 

papelaria, etc. 

Especialidade em calçado 
para homem, senhora e cre- 
ança. 

Sempre novidades. Calçado 
feito por medida do mais fino 
gosto e qualidade. 

92, Rua Gandido dos Reis, 96 

AVEIRO 

Costa do Valado 

“AVEIRO   
    FABRICA oe LOUÇAS E AZULEJOS 

FONTE NOWA 
DE 

Manuel Pedro da Conceição. 
Fundada em 1882 

Aveiro— Portugal 

Premiada em todas as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

Grande Prémio na exposição internacional do Rio de Janeiro 
em 1922. 

Azulejos para revestimento de frontariás. 
Grande perfeição na arte decorativa em azulejos: motivos, paisa- 

gens, monumentos, paineis historicos, fotografias, etc. 
Eq 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

as PESAR 
L da 

FABRICA A VAPOR .DE LIXAS E OUTROS PRODUCTOS 
/ UNICA FABRICA NO PAIZ 
ARTIGOS DE ALPACA E LATÃO 

NIQUELAGEM EM TODOS OS METAIS 

AVEIRO 
“Lixas de todas as qualidades 

pano e esmeril, papel e vidro, papel e esmeril etc. 
Formatos e qualidades especiaes para todas as industrias 

> 

B Serviço de chá, cafeteiras, leiteiras, assucareiros, etc, 

Para esclarecimentos, pedidos E á fabrica ou aos nossos agentes de Lisboa & Porto 
eSeses0ses “sas SesSesesSCsSCSCSAS 

  
(68) 
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FOTOGRAFIA MODERNA 

joão Ramos 
Rua Eça de Queiroz, 24 e 21-A (Espirito Santo) 

AVEIRO 

Reiratos esboço, seda, porcelana, e carvão em 

côres diversas. 

Retratos esmalte, em todas as córes e formatos. 

Os esmaltes aplicam-se em medalhas, bar- 

retes, alfinetes de gravata, aneis, etc. 

Ampliações em platina, pastel, aguarela, etc. 

Acabamento de todos os trabalhos, fotograíicos de amadores.   Esmeril de «NAXOS» ) 

os melhores do mundo, 

Artigos de latão 

nikelados 

Esmerado acabamento e perfeição 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 

RIO DE JANEIRO - 1922-1523 

PÓ 

«Luzostela) 
de esmeril para limpar e polir facas, 

de resultados garantidos, em 
latas de 500 e 250 gramas    
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A GAFANHA AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Nós semos do Lempo — e ninda. não 

nos considerâmos velhos — em quê a 
Gafanha era apenas um vasto, um ex- 
tonso areal de muitos quilometros, todo 
cheio de pinheiros o sómente cortado 
por uma estrada que é aquela que desta 
cidade conduz á Barra e para a cous- 
trução da qual se empenhon deveras o 
ilustre filho desta terra José Estê- 
vam Coelho de Magalhães. 

Quanto á sua população, resa a lenda 
ter sido a ti Joana Cramata, mãe de uma 
numerosa prole que crescia de ano para 
ano, quem contribuiu, nesse particular, 
mais poderosamente, para o seu desen- 
volvimento, sendo, por isso, tambem ra- 
ras as casas, construidas lá de onde a 
onde, em sitios ermos, isolados, como as 
choupanas no meio do mato, á excepção 
de dnas, levantadas logo adeante da 
grande ponte de madeira, rente á estra- 
da, e cujos proprietarios primitivos fo- 
ram o nosso conterraneo João Ferreira 

Martins, que nela instalou um estabelecimento de mercearia e bebidas e o conhecido | Nunes Guerra, tambem de Ilhavo e outros do Porto, começando desta data em deanto 

      

  

= 

  

  

  

         

  

      
Alguns exemplares de bacalhau E 

8 Pp ; Uma séca de bacalhau 

    

padre João Borracha, de Ilhavo, que tânto se celebrisou na oratoria sagrada, arran- 
jando alguns patacos. De resto, nada exagerâmos se dissermos que em toda a enorme 
faixa de terreno fronteira à Costa Nova, por muito tempo, só a capela da Senhora da 
Encarnação se avistava daquela praia, não havendo conhecimento da existencia de 
quaesquer pessoas com tendencia para viverem outra vida que não fosse a vida egoista 
dos inactivos. 

Mas hoje? Ah! Quem conheceu a Gafanha então e quem a vô agora, completamente 
transformada, cheia de casas, com uma cultura intensissima devido ao corte dos pi- 
nheiros e consequente preparo dos terrenos arenosos com as algas da Ria para a plan- 
tação da couve o sementeira do milho, feijão e batata, que em tão grande quantidade 
ali so está produzindo, dando-lhe um novo aspecto, enriquecendo-a, tornando-a exire- 
mamente fertil; agradavel, opulenta! 

Sim. A Gafanha agricola, a Gafanha produtora da boa hortaliça, de magnificos lega- 
mes, de mostarda e tantos outros generos que abun- 
dam nos mercados, já não é nada do que foi, de tal 
maneira o homem do mar e o homem do rio se 
compenetraram da função que lhes estava destinada 
logo de começo, ao iniciarem os trabalhos que, mais 
tarde, haviam de fazer dela um grande centro onde 
a actividade humana encontraria campo vastissimo 
para se expandir. E é que já não pode haver ilusões 
a esse respeito, mórmente depois que a industria do 
bacalhau voltou a intensificar-se entre nós pela 

constituição de emprezas de pesca que á Terra No- 
va mandam os seus navios fazer provimento do sa- 
boroso peixe. 

O que essa industria conseguiu prosperar em 
Aveiro no reinado de D. Manuel T! 
Houve anos em que nada menos de 60 navios sai- 

ram a barra com destino aos bancos e chegaram a 
tanta opulencia os moradores da cidade com os pro- 
ventos da pescaria que em 1550 contavam 150 em- 
barcações proprias, conseguindo deste modo passar á 
frente das outras terras maritimas ! 

Como quasi sempre acontece, a este periodo áureo 
sucedeu outro de decadencia para mais tarde vol- 
tarmos a dar sinal de vida, indo desta vez para a Gafanha onde se fizeram bastantes 
barcos, se construiram muitos armazens e so procede á preparação do bacalhau, em- 
pregando centenas de braços. 

*x 

% * 

Na Gafanha, pois, so encontra actualmente tudo quanto diz respeito á pesca e seca 
do bacalhan, que os nossos marinheiros, que os nossos arrojudos homeus do mar vão, 
nesta época, buscar aos bancos da Terra Nova, para onde se encaminham, sulcando as 
aguas revoltas do Oceano. 

Viagem demorada, por ser feita á vela, com uma permanencia de alguns meses 
nos pontos onde a pesca mais abunda, temos aqui de dizer que esse trabalho à dos 
mais arduos, é dos mais fatigantes que o nosso pescador suporta e tambem o mais 
aturado. 

Seis mezes costuma durar a fina em que tantos homens se ocupam, incluindo as 
viagens para lá e para cá. 

S. João da Terra Nova 6 longo e depois os ventos nem sempre são favoraveis. Toda- 
via o espirito aventureiro dos portugueses, nunca deixou de se afirmar, aparecondo 
Aveiro sempre que assim  acon- 
tece, nu vanguarda dos grandes em- 
preendimentos como se prova com o 
facto de voltarmos a estabelecer car- 
reira “anual paracessas longiquas pa- 
vagens onde já tantas naus reunimos 
em afirmação de valor, riquêsa e au- 

dacia. 
Coube ao Nautico, pequena embar- 

cação pertencente a uma sociedade de 
Lisboa, mas de que fazia parte o capi- 
talista João Pedro Sonres, com resi- 
dencia aqui, a honra de ser o primei- 
vo navio a aportar á Gafanha depois 
de termos interrompido a pesca do 
bacalhau — diz-nos o arrojado capitão 
Pisco com quem falámos a tal res- 
peito. Foi em 1903, E — coincidencia 
notavel — João Pedra Soares falecon 
precisamente no dia da entrada do 
barco, não chegando, por isso, a vêr 
nem o seu carregamento, nem os tra- 
balhos da seca, nem os resultados obti- 
dos pela emprezea de que era socio. 

seguir, em 1906, veio o Raxoilo 
pertencente a José Pereira Junior, 
desta cidade e aos srs. Razoilos, de 
Ilhavo e em 1907 o Atlantico de Paulo 

NINE NSAO AOS   

Um lugre saindo a barra 

      
No ancoradouro da Gafanha 

a constituir-se as diversas sociedades que teem dado incremento e desenvolvido a in- 
dustria av ponto em que se encontra, 

De muita importancia igualmente para a Gafanha é o estaleiro onde, sob a direcção 
de Manuel Maria Monica, teem sido construidos a maior parte dos navios e doris quo 
à pesca são destinados. Manuel Maria Monica, membro da antiga familia dos Monicas, 
oriunda das cercanias de Aveiro, mas espalhada por todo o paiz, é um habil artista 
com o seu nome ligado aos melhores barcos da frota bacalhoeira e outras construções 
navaes para o que herdou dos seus maiores todos Os requisitos indispensaveis. Habita 
mesmo na Gafanha, junto á ria, em contacto com os proprietarios das sécas a quem 
com os seus operarios, presta relevantes serviços. Por seu turno, estes, apreciam-no 
como merece, nunca deixando do, sempre que se lhes ofereça o ensejo, tecer elogios 
aos meritos de tão engenhoso cooperador. 

  

* 

* * 

Como atrás deixâmos dito, as emprezas do baca- 
lhau teem todas as suas secas junto aos armazens é 
alinham á beira da ria, faltando-lhes, porêm, um 
caes acostavel que seria de enormes vantagens, lu- 
crando com isso inclusivamente a Junta Antonoma 
se acaso algum dia pensar na realisação dessa obra 
de tanta utilidade e aformoseamento. 

Eis os nomes dessas emprezas : 

Testa d Ounhas, Ltd. proprietaria 
Crux de Malta, Ernani e Silvina, 

Parceria Maritima Esperança, Ltd., proprietaria do 
Ihavense 1 e Ilhavense II. 

Sociedade de Navegação Argonautas, Ltd. que tem o 
Celestina Duarte e Alxira. 

Sociedade Infante de Sagres, Ltd., o Infante de Sa- 
gres. 

Antonio José dos Santos, Ltd., o Alcion. 
União de Aveiro, Ltd., o Maria da Gloria, 
Sociedade Ihavense Turuna, Ltd., o Turuna, 

Empresa Maritima da Encarnação, o Velox. 
Nunes Guerra & 04, Ltd. o Guerra II. 
Ribaus de C.º, Ltd. o Navegante. 
Teiga, Vilarinho dº 0º, Lid., o Maria da Conceição. 
Emprexa Nuno Alvares, Ltd., o Nuno Alvares. 
Bagão, Nunes & Machado, Ltd., o Orion. 
Agualuxa, Batata & Cº, Ltd. o Silvia. 
Pascoal d Cravo, Ltd., que vai construir o Rainha Santa. 
Todos os navios apontados e mais dois — o Vega e o Fernando — saídos de Lisboa, 

vão a esta hora com rumo à Terra Nova donde devem voltar, na melhor das hipoto- 
ses, por todo o mez de Outubro com o peixe que tiverem pescado. Não são 150 nem 
60, numero outrora atingido pelas naus que fizeram a riqueza de Aveiro. Contudo a 
sua tonelagem é superior à de então e ainda são mais que os das ontras terras portu- 
guesas, sinal de que continuâmos a evidenciar-nos, indo na vanguarda da navegação e 
do progresso. 

E isso nos anima, nos consola, nos enche de jubilo. 
* 

A Gafanha acha-se dividida em duas fregnesias que pertencem no concelho de 
: Tihavo: uma é a freguesia da Naza- 

roth, outra, a fregnesia da Encarna- 
ção. E em dois lognros: a Gafanha de 
A'quem oa Gafanha de Além, 

O povo gosou, nontros tempos, da 

fama de desordeiro, sendo entro ele 
que, às vezor, os politicos iam reeyu- 
tar gonto para levar de vencida o ad- 
versario, à encetada, Felizmente essa 
época passon os gafunhões, hoje, 
são pessoas Lrataveis, pouco dados a 
politien, pura se entregarem, oxclnsi- 
vamente ús suas ocupações, aos seus 
negocios, à cultura e ás industrias que 
teem feito da Gafanha um mariancial 
de vastos recursos para quem trabalha. 

Penn é que a ponte de madeira que 
os separa da cidade, não tenha 
ainda sido substituida por outra me- 
lhor e quo em frente á ria se não fa- 
ça o caes em condições não só de ser 
util ás emprezas de pesca, mas tam- 
bem aos que quizessem ir gosar as 
belêsas daquelas paragens. 

Talvez não seja para os nossos dias. 
Todavia, como esse e outros melhora- 
mentos se impõem, sempre. é bom 
manter alguma esperança, 

dos Ingres 
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O documento que se segue, demonstra- 
tivo do valor que antigamente era dado ao 
quealhau, chegou-nos mãos em 19 do 
mês de Abril findo, precisamente no dia em 
que fez 193 amos que a rainha D. Mariana 
de Austria, esposa de D. João V e senhora 
de grandes virtudes e notuvel formosura, o 
assinou. 

Com certeza deve ser lido com interesse, 
pois se trata de alguma coisa que se relacio- 
na, pela forma como está eserito e por os 
termos empregados, com o assunto de que 
nos vimos 0€ upando, embora resumidamente 
atendendo à falta de espaço. 

Um dia, mais “tude, quando este délta 
puder, havemos de, em faco de mapas e es- 
tatisticas, tornar conhecidas outras particu- 
lutidades da industria da pesca que tanta 
fama gleu a Aveiro alêm de aureolar os nos- 

sos maritimos, como gente destemida e de 

trabalho. 

“us 

      

O pessoal de uma seca 

ES BEJA ES 

MERCEARIA 
—- DE 

Alberto Ferreira Martins 
Montada com todo o esmero e aceió 

e onde se encontram à venda 

artigos de superior qualidade, 

Vinhos finos e de mesa 

Queijo finissimo, dóce 

e conservas 

Estrada da Barra 
(Logo adeante da ponte) 

SS BSB 
ELISA 

  

Mas veja-se 0 dogumento de ha 193 anos : Um navio preste 

D. Maria Ana por Graça de Deos Raynha de Portugal e dos Algar ves daQuem e duLem 
Mar em Africa Senhora da Guint e da Concuista Navegaçã ão de Ethiopia, Arabia, Persia e da 
India. Faço saber aos que esta minha carta de quitação virem que ev mandei tomar conta nas 
Contas da Casa de minha fazenda e Estado a João Antonio Rangel Varella que servio de Almo- 
varife do pescado da vila de Aveiro e rações de Mira do primeiro de Setembro de mil sete centos vinte 

é dous athe o vltimo de Desembro de mil sete centos trinta e tres e pelo encerramento da dita conta 
se mostra receber nos ditos annos dous contos seis centos outentu e tres mil quatro centos setenta e 

outor em dinheiro e cento e quarenta e cinco quintais e tres arrobos de bacalhao, que tudo des- 
pendeu é entregou sem ficar devendo cousa alguma, como se vio pella mesma conta que lhe foi 
tomada pelo gontador João de Carvalho e vista pelo Provedor Bernardo de Araujo: Pello cue 
dou por quite e livre ao dito João Antonio Rangel Vorella e a seus Erdeiros e Successores dos 
ditos dous contos seis centos outenta e tres mil quatro centos e setenta outo » em dinheiro e cento 
e quarenta cinco quintaise tres arrobas de bacalhão no encerramento da mesma conta declarados 
p.º que nunca em tempo algum line sejão pedidos em Juizo, nem fora delle, e mando ao ouvidor 
da casa de minha fazenda e Estado, e mais Ministros Deputados della e a todos os Corregedores, 

Provedores Juizes, Justiças, e mais oficiais e pessoas a que o conhecimento desta pertencer a cum- 
pram e guardem como nella se contem a qual por firmeza de tudo lhe mandei dar por mim assi. 

nado e passado pella minha chancellaria: Dado nesta cidade de Lisboa oceidental os dezenove 
dias do mes de abril anno do nascimento de nosso Sonhor Jesus Christo de mil setecentos trinta e 
cinco 

A RAINHA 

  

Este numero 

pela Comissão de Censura 

  
sa ser lançado à agua 

SS BEE Es 

EMPREZA DE GONTRUÇÕES NAVAIS 

MONICA & 6.º, LIMITADA 
Construção de toda a especie de 

embarcações, garantindo-se 

o bom acabamento 

Seriedade nos contratos 

TRABALHOS 

APERFEIÇOA DOS 

Aveiro - GAFANHA 

BEsB   
“ELAS 
  

foi visado À | 

|   

Este numero foi composto e impresso 

| na Tip. Minerva Central - AVEIRO 

  

  

GISELA 

VANVANVANV ANVISA VAN ANA 

dalgueiro 

  

Manuel Maria Monica 

NANNA VANVAS 

& Filhos, E NA 

  

  

PRAÇA LUIZ 

End. Teleg.: SALGUEIROS 

Deposito de tabacos nacionais e fósforos 

Representantes de Companhias 

de Seguros 

— Es gés-— 

COMISSÕE. 

CONT "'A PROPRIA 

CIPRIANO — AVEIRO 

Codigo: RIBEIRO 

Sociedade Mutua 

Desastres no 

CESAR 

Suas conjiados 

VAL DO NORTE 
de Sequros 

—— ue —— 

Trabalho 
  

e 

  

SNS S ASAS ASAS ASAS   RSA NANA GANA GINGA ZANIN GANGANTA 

Séde no Porto: 

Rua Fernandes Tomaz, 372 

Representantes em Aveiro: 

Jeremias Vicente Ferreira 

(Manuel Vicente Ferreira     
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ciação Dramafica de Aveiro 
to. 

  
    

  

fa a 
mam 

Das mais modernas 
colectividades existen- 
tes entre nós, a ÁAsso- 

ciação Dramatica de 
Aveiro tem direito a 
uma referencia ainda 
que ligeira, neste nu- 
mero por ser aquela 
onde a arte encontra 
proselitos de valor e 
com vontade de a ser- 
virem com dedicação, 

proporcionando-nos 
horas agradaveis. 

Fundada por um 
dos maiores enlusias- 
las pelo teatro, Aure- 
lio Costa, cujo tempe- 

ramento e actividade 
se casam para o mes- 
mo fim, tendo por au- 
xiltares outros amado- 
res de reconhecido 
merito, a Associação 
Dramatica de Aveiro, 
que data de 1926, é 
hoje o ponto de reu- 
nião de quasi todas as 
vocações que aqui 
existem e à sua séde, 
na Avenida Central, 

vão sorver quanto 
necessitam em inspi- 
ração e conhecimen- 
tostodas as vézes que 
se propõem, como no 
momento presente, 
exibir-se no palco pa- 
ra o qual se sentem 
arrastados. 

Vem detrás, muito 
detrás mesmo, a len- 
dencia dos aveirenses 
para o tealro. 

Eramos menino e 
moço € já [aziamos 
parte das plateias que 
iam aplaudir os ama- 
dores, cobrindo-os, 
muitas vezes, de 
flores, tanto eles se   

  

  
  
  

      

= — AA Do 

TD. MARIA CanDiDA FERREIR,             

E rss 7) T = = [To vVÕõT CS 

os triunfos alcança- 
dos. 

O grupo Tricanas e 
Galitos, porém, mar- 
cou no nsso meio, fez 
sucesso, ruidoso su- 
cesso. Mas como na 
nossa terra ltludo se 

scinde, tudo se parte, 
tudo se desdobra, sur- 
giun o Grupo de Opere 
la Amudores Aveiren- 
ses. constituido com 
elementos do primei- 
ro e outros que se lhe 
agregaram, ficando de 
tal maneira organisa 
do que a sua fama 
tambem já corre mun- 
do tantos teem sido os 
louros alcançados 
quer em Aveiro quer 
noutras cidades onde 
as suas representações 
eniram no agrado. 

Presentemente Au- 
relio Costa ensaia A 
Mascote, notavel ope- 
ra comica em via de 
subir à scena. Peça de 
muita responsabilida- 
de, nem por assim ser 
ela deixará de honrar 
as tradições dos que a 
tanto se abalançam 
com o intuito apenas 

de enobrecer Aveiro e 
a Associação a que 
pertencem. 

Desta, a sua direc- 
ção actual compõe-se 
dos srs. José Gustavo 
de Sousa, presidente ; 
Carlos Aleluia, secre- 

tario; Antonio da Cos- 
ta Ferreira, tesoureiro 
e dos vogaes Abel Cos- 
ta e Firmino Fernan- 
des, que, juntamente 
com Aurelio Costa, 
director scenico e An- 
tonio Lé, director mu- 
sical, pôem toda a sua   

  

distinguiam, |tornan- 
do-se credores da sim- 
patia publica. Ainda 
cá estão alguns vivos 
que podem falar sobre 

  
Alguns dos principaes elementos do grupo scenico 

dedicação e interesse 
ao serviço do gremio 
fundado numa hora 

É. feliz, sob os maiores 
=D) auspícios. 

  
  

  

A ELEGANTE 
    

Artigos da mais alta novidade 
para a presente estação 

  

MODAS 

  

Camisaria e gravataria, o que 
ha de mais fino 

IFabricas Jeronimo Pereira Campos, Filhos CASA DOS NEVES 
  
  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da FABRICA CERAMICA DE JERONIMO PEREIRA CAMPOS, FILHOS 

(Fundada em 1896) 

AV EVRO iso: 
Deposito no PORTO: Rua Sá da Bandeira, 382 Endereço telegrafico: CAMPOS FILHOS — AVEIRO 

  

  

CONFECÇÕES 

POMPEU DA COSTA PEREIRA 
Rua José Estevam 

o Rua Mendes Leite 

AVEIRO 

A ELEGANTE 

  

    

    

  

  

Estas Fabricas são as que mais produzem em todos os artigos 

cerâmicos, tais como: Telhas tipo Marselha 

e modelos (registados) CAMPOS e SUCESSO 

Tijolos e peças refractarias, para as mais altas 
temperaturas 

Tubagem de Grés 

Tijolaria vermelha, etc., etc.   Expedições pelo Caminho de Ferro e Via Maritima 

Ferragens, tintas, vernizes, 

oleos, cimento e vidraça 

Cornissões 

    

Artigos do papelaria 

e sementes 

  

Mercearias 

  

Ra dos Combalantas da Grande Guerra 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO     

    

CASA DOS NEVES   
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ey vas, 
Restaurante “Armazens de Aveiro, 1.º 

pa : Avenida Central — AVEIRO 

Luzitónia | ER CERERaR a   

CORREA PEREIRA PA 
e aa a 1 mm 

R. do Bomjardim, 383 -— À. Fernandes Tomaz, 485 

= PORTO 

Este restaurante deve ser sem- 
pre o preferido por tódas as pessoas 
que desejem almoços ou jantares, 
bem servidos e por um preço mode- 
rado. 

Tem sempre à venda vinho verde 
excelente, adquirido directamente 
nos viticultores das melhores re- 
giões. 

Impõe-se, pois, pelo bom serviço 
que diariamente apresenta aos seus 
estimados clientes, 

SE DEPOSITO. DE 

= Antiga (O Confeitaria é 8 Aorceafidl | 

DE FERRAGENS 

lharia da Encarnação Mourão, Suc., Lº ||| E vIDRAÇA 

    

Muitas e variadas secções. Puxe udas, modas, miudezas, 
calçado,  mobilias, lonças. vidros, cestos de verga, 
malas ete., ele. 

Tudo bom e mais barato do que em qualquer 
outra, parte, 

Os maiores depositarios de lonça de porcelana da 
Vista-Alegre. 

GRANDES DESCONTOS A REVENDEDORES 
Depositarios do calçado ATLAS 

LP IN ms QN esta casa 

  
| Com as suas novas amplixções, ficou completa- 
| mente transformado este importante ebtalbetoginianto: 

  
  

  

      

CIMENTO, OLEOS 

e sage  — 

Rua Coimbra (Antiga Costeira), 3-A e 3-B 

AVEIRO 
, MEL. MERCEARIA, 

Especialidade em dôces, mercearia , 2 ARTIGOS PARA APICULTURA 
fina, peixe d'escabeche e brindes para E SEMENTES 
a Pascoa e Natal, . 

SNS 15-*— Rua Direita—15-º- AVEIRO 

ADUBOS QUÍMICOS BANCO PINTO à SOTO mavor 
Realisado »30,000:000800 

a Séde: LISBOA-—Filiais: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CASTELO e VIZEU | 
E é REPRESENT. ANTES DO Sulfato de cobre, enxofre Floristela, cal hi- S 

Banco Português do Brazil draulica do Cabo Mondego. 
Rio de Janeiro —Sentos—S. Paulo 

CIMENTO LIZ Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

  
  

          
  
  

à Banco Nacional de Comercio Prega ria da Com panhia Previdente Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

Britisk bank Of South America, Ltd. D E P O Ss I T O ' Bahia, Pernanbuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo. 
MOREIRA GOMES & GC. » Pará-FERREIRA COSTA & €G. + Pará 

FROTA & GENTIL, Ceará. Mal bada ca Fonte Ova Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, titulos, papeis de credito” notas e moedos dest nRéiras, Descontos, transferencias. Operações em todos os generos. 
Correspondente em AVEIRO == AVEIRO -——— POMPEU ALVARENGA 
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REMINGTON + Companhi nd ri Ie Portugal Co nIes 
  

            ENCANTADORA 
À ENCANTADOR, ENCANTA! 

Pois € o equilibrio das coisas. Os superiores merecem 
tudo o que ha de superior e felizmente no fim de contas 

é o culto da superioridade que manda neste munda 

      
   

     

  

Os LINDOS PENSAMENTOS TORNAM-SE” 

ima das Ndos Padres 
No E A E 

NA LÃ Ear EA op, . 

      

    

          

      
              

    
        
  

  

Seis ntes atestam o exito colossal deste ultimo modeto 
“REMINGTON”, Em milhares de escritorios a primeira maquina 
comprada tem sido sucedida por compra sob compra, 

O seu toque: natural, a sua rapidez e suavidade são uma revelação 

em mecanismo, A beleza da sua escrita É uma vantagem para todos os 
compradores. é uma base de orgulho para todos os daclilogratos. 

A nova REMINOTON 12 não custa máis que qualquer maquina do 

escrever vulgar e pode ser adquirida a prestações 

REMINGTON 
R. NOVA DO ALMADA, 109, LISBOA — Tel, 6. 1220 

R Direita 19, FARO— R. Ferreica Borges. U9, COIMBRA Tot 560 
RL Mousinho da Silveira, 7% Parto tos 1278 

é     
q
a
 

R
n
 

  

Presentemento à FRELMLINGE'T ON é universal o abrange: 

Remington Standard — Nova Remington Silenciosa (sem som) 

— Remington Portatil c Supra-Remington de Contabili- 

dade que escreve, soma, diminui e confere. 

De 13 a 20 de Maio Exposição dos altimos modelos 
  

E seu representante em Aveiro — AURÉLIO COSTA — Rua Manuel Firmino, 21 

  

Sede—LISBOA, Rua Jardim do Tabaco 

Filial-COIMBRA, Largo da Estação 

Deposito no PORTO, Rua de Miraflor 

Aveiro — Rua do Americano 

  

“é comam 

MASSAS — BOLACHA NACIONAL 

FARINHAS — SEMEAS, ETC. 

CRAPELARIA IDEBE | GEN FAME 

Bardo Conlho da Sia ani ra do ra 
Oficina de chapeus e guarda-soes 

Deposito de corôas arfificiaes 

    

Variado sortido de chapeus de todos os feitios 
, bonets, gorros, bengalas, guarda soes 

é mais artigos pertencentes às suas oficinas 

de todos os tamanhos. 

  

Aluga e vende cera da 
Toucas para bar ntisados € vestidos 

e todos os mais artigos p ertencentes a crianças 

Executa-se qualquer trab balho de bordado:branço 
Fazem-se é modificam-se chapeus de senhora, para 
o que tem bem montado o seu atelier, com todos 
os maquinismos modernos e de maneira a satistazer 

os mais exigentes clientes. Reabertura nas estações 
proprias, da respectiva exposição 

melhor qualidade 
  

Armações de igreja e anjos 

Rua Combatentes da-B. Guerra, n.” 12, I2-A T-Rua Trindade Goelho-f 

= AVEIRO = = AVEIRO = 

    
  

MO DAS | Armazem de Mercearia 
  

a Casa Ramos 
que mais barato vende 

Deposito de bacalhau, carboreto, 

arroz nacional etc. 
Sedas para bestidos e cazacos 
  

  

Malas para Senhora, artigo chic E RR 

Chapeus elegantes para CONSIGNAÇÕES 
Senhora e Creança 
  

Grande variedade 

Não comprem sem visitar a 
CASA RAMOS que fem 

artigos chics e a 
prar RR e, 

  1. A. FERNANDES & MATOS Lº 
Rua Candido dos Reis, 89 

(Proximo á Estação) 

Rua Dra 20- AVEIRO eis QU 

CEO TRELLAS 

    

SOUTO RATOLHA 
Casa fundada em 1901 

  

  

  

A mais saborosa, a mais bem 

fabricada de todas as 

CERWEJAS 
Agentes gerais nos districtos de AVEIRO e VIZEU 

ULYSSES PEREIRA, L.º" 
Armazens à Escritorios; Avenida Central — AVEIRO 

      

Fabrica privativa de GELO. Unica em Aveiro 
Produção diaria, 2.500 k. 

Fornecimentos de GELO e CERVEJA para venda a “copo 

MERCEARIAS POR ATACADO, BACALHAUS NAGIONAIS E ESTRANGEIROS, ETO. 
  

  

  
  

Artigos estrangeiros. Perfumaria nacional e estrangeira. 

Papelaria e Estatuelas. Tabacos estrangeiros. 

Lindissimás coleções de postais de Aveiro, em varias cores. 

OURIVESARIA — Serpentinas, salvas, faqueiros, cristais guarnecidos, 

estojos, objectos de ouro e pedras finas. 

LONGINES, ZENITH E OMEGA 

Relogios de precisão e hora exacta, em OURO, PRATA e AÇO, para 

homem e senhora, bolso: é pulso. Despertadores ZENITH, os 

melhores que se fabricam. Relogios de Carrilhão.   Grande sortido, e preços fixos 
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As praias da Barra e Costa Nova que, sobre o litoral tamos as costas ao mar e procuramos o outro lado da Costa da costa, ficam a curta distancia de Aveiro, são aquelas que | Nova logo deparâmos com a ria e q panorama surpreen- muitas familias desta cidade, senão todas, preferem, pro- |; dente que nos oferece. curando ali o repouso e a brisa iodada do Oceano para se Na margem, alem, os pinheiraes da Gafanha e as lindas retemperarem no verão. : | varzeas verdejantes que se perdem n'uma grande amplitude. A cinco quilometros encontra-se a primeira praia que | D'um vasto areal, que era outrora a Gafanha, despovoado e tem uma vantagem sobre a Costa Nova: a proximidade do | “deserto, hoje conta cerca de mil fogos, uma densa popula- mar, sem esquecer que todos os predios ali se acham dis- | ção, produzindo o terreno por forina que se faz agora larga postos em largas ruas e são de magnificas e comodas cons- exportação de cereaes e legumes, gados etc. truções, o E um terreno verdadeiramente uberrimo. Na Barra ha ainda a nota curiosa e agradavel da foz Os barcos, nas suas tipicas construções, cortam, sere- do Vouga que, ligando-se ao mar, oferece a distração do Vi nos, a ria e a barca de passagem é incessante nas suas via- movimento maritimo, que por muitas vezes proporciona : $ gens de vai-vem entre as duas margens. momentos de profundas emoções, outras de absoluto edes- O sol dardeja faiscante nas aguas cristalinas e os ba- preocupado passa-tempo. | Nhistas desforram-se, então, nas horas frescas da manhã Temos depois o magnifico. farol, esfingica sentinela, |k ou maquelas que o crepusculo tempéra, entretendo-se em levando a dezenas de milhas a luz preventiva à navegação | exercicios de remos ou realisando alegres chinchadas, sem- e na varanda do qual se colhe um surpreendente panorama. . pre pretexto para horas de alegre convivio, animados pie- Para o norte, agrupamentos numerosos de casaria indicam- ——— nies, onde se preparanr e são servidos belos repostas para nos as mais proximas e importantes vilas e aldeias, cor- Arda si 9 corpo e doces encantos para o espirito... vendo, ao fundo, a serra do Caramulo. As noites amenas de luar, envoltas pelo silencio pro- Para o sul vemos, com prazer, o vasto litoral que se estende aj fundo da Natureza adormecida, despertam quasi sempre nos habitités grande distancia até que o Cabo Mondego, como uma grande manchatum mixto de sentimentos — a ternura, a dôr, o sonho... Por. escura, põe termo ao longo areal, que as ondas, numa dolencia de que, de facto, a Costa Nova poderia ser um paraiso, se houvessem deuses odalisca, beijam constantemente. que a essa empreza metessem ombros. Para isso bastaria um pouco de A ria tortuosa, com os - fado dA - boa vontade e de amor... seus braços e canaes, retalha |é . por todas aquelas belezas tão o vasto terreno que descorti- |. 
desprezadas e... tão mal com: namos e dá-nos a impressão 
preendidas! d'um grande traço que a mão |: 

potentosa e ciclopica d'um gi- 
e ga gante, gizasse em todas as 

direcções. E g ; Ao norte da Barra ha A distancia, deslisam os gi à tambem outra praia denomi- barcos, navegando á vara ou Re : | nadas. Jacinto, à vela, e as gaivotas põem x Habitada, exclusivamente doces lampejos, com a alvura : : 
por pescadores, não oferece— das suas azas, no horisonte aa 
alem do vasto panorama que distante, como lenços alvora- Vs seestendea nossos olhos--nada cados que mãos nervosamente | E E A y digno de menção. trêmulas adejassem em despe- 

a Lá ficam os hangares, 
dida, 

quartel, posto de radiografia, Ha agora dois caminhos ; Fe : ê meteriologia e outras constru- que nos conduzem à Costa , é : f ne e ções respeitantes ao Centro Nova, onde algumas constru- , pe e O de Aviação Maritima d'Aveiro, ções, à entrada, lhe emprestam sr qu ] : guarnecido por 50 oficiais e uma nota de modernismo. ; a A UR ? praças, actualmente sob o co- Essa nota, porêm, vae-se 
a a - mando do 1.º tenente Mario apagando conforme avança- ; ê E ae ms e - Costa. mos para o sul, no extremo do : Uma vista da Costa Nova do Prado Em frente, a Ria, ponto qual um labirinto de casaria j pd; ; .. explendido para as amarissa- devia ja ha muito ter desaparecido, como uma medida por todos oslgens e varios exercicios dos hidro-aviões. motivos necessaria. : S. Jacinto não tem estradas que lhe dêem acesso. Por isso os que Preciso e muito preciso tambem era estabelecer uma Planta parafa antiga praia desejam visitar só indo de barco desde Aveiro ou toman- construções, de forma a evitar a continuação do que se tem feito. Con-jdo-o na Barra, junto da torre dos sinaes, que tem o seu quê de carate- tudo, a Costa Nova, é, sem duvida, uma rainha de beleza, ristico e historico visto no subtérraneo terem existido ca- cujo trono, cujo reino e cujo séquito, dão a enebriante j : deias que foram o suplicio de muitos condenados. paisagem que nos oferece, o surpreendente panorama que ., Como atraz deixâmos dito, a sua população é consti- observâmos e o horisonte que n'uma enorme vastidão tuida quasi exclusivamente por pescadores, empregados desfrutamos. - N nas companhas, e negociantes de pescado que imprimem De Aveiro, Ilhavo, Vagos e Bairrada, rica e populosa muita animação ao local sobre tudo durante a estação cal- região, numerosas familias ali vão passar a estação cal- |; | mosa. Perto existe uma mata, pertença do Estado, sitio mosa. Principalmente deste ultimo ponto é notavel o aprazivel onde muita gente costuma realisar os seus pic- grande numero que, após as colheitas, para lá partem a Nº nics depois do belo passeio a que obriga o tragecto pela descançar das fadigas dos seus trabalhos agricolas, demo- / ria. E pena que os hoteis de Aveiro não possuam gazolinas rando-se muitas dessas familias até novembro. para recreio dos seus hospedes pois estâmos convencidos Na quadra outonal,a mais amena e caracteristica desta” ' de que alguns prefeririam lá as refeições depois de gosa- região, o tempo na Costa Nova passado imprégna-nos a RE Tu io desafios rem os encantos que Aveiro oferece a quem percorre o existencia d'uma dôce suavidade que por muito tempo nos 7 seu vasto estuario. Vasto e opulento, maravilhoso e cheio não abandona, antes, ás vezes, revive e se intensifica, como linitivo dade atrativos, tanta.a grandêsa e a variedade de tons que se observam por saudade, recordações colhidas ao entardecer, na hora misteriosa dolesses canaes fóra. crepusculo, olhando o mar que lentaimente socega e fitando o ceu onde Falta muito a Aveiro, mesmo muito, para ser considerado um cen- se reflete a vermilhão afogueada do Sol em tons de brazedo que se apagaljtro de turismo. Todavia estâmos convencidissimos de que apenas seja Outras vezes pre cupa-nos a faina dura e violenta com que se pre- construido o primeiro hotel moderno, com todos os requesitos param os barcos, |indispensaveis á 

que dezenas de/gente de dinhei- 
braços vigorosos|ro, o movimen- 
lançam ao mar,lto de visitantes 
para se renovar;se intensificará 
outro trabalho por forma a não 
de recolher as LE deixar ficar mal 
Se O Px os que valici- 

DO (e SC nam um futuro presenceic este que Z de maior espan- espectaculo ele é| o Milo! sempre novo é|Sibilidade a es- 
interessante. ta terra adora- Uma chinchada Mas, se vol-|Vel. Um pic-nic 
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JOSÉ AGOSTO 
Sortido completo em MOVEIS de ma- 

esmalte, faiança e porcelana. Vidraria, 

e talheres. Oficina de colchoaria, 

(É mais antiga de Avoiro) — PREÇO FIXO 

Casa fundada em 1890 
oe 

FERREIRA & FILHO 

PRAÇA DO COMERCIO — AVEIRO 

  

    
     

    

     

    

    

  

  

  

ARMAZEM DE FAZENDAS DE LÃ E ALGODÃO 
—— DE 

José Antunes d Azevedo, o. 
  

  

  

      e a retalho 

Agencia da Companhia de Seguros GARANTIA 

e da Companhia Lusitana de Fosforos 

Deposito de diferentes fabricas. Vendas por atacado 

  

  

Praça do Comercio — AVEIRO   
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Magnifico tratamento. Especialidade em O NS . Ny [] E NX é M 
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q Bicicletes TRIUMPH 
Bicicletes GLORIA 
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TRINDADE FILHOS 
Averfida Céntral LAVEIRO 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
LA UMON- EL FENIX ESPANOL 
Capital social efectivo 1.200:000 PESETAS 

Seguros contra incendios:e-seguros de vida 

D 

o 
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Esta antiga Companhia recomenda-se pela forma como 
liquida os seus sinistros, satisfazendo sempre de 
pronto as contas.que os seus segurados lhe apre- 

sentam em caso de sinistro - 

Agente no distrito de Aveiro: 

Firmino Fernandes 

Rua do Gravito nte 

  

  

  

  

EEE ces502050? | Compra e vende aos 
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melhores preços & AMAENMEO É o E 

k | É ; 7 1 eos ! praia, 

& J.Martins-de Melo 
B————————— — qô| e objectos antigos. 

ar Armazem-de mercearias, ot má A % 
dy azeite, g Uende só pelo pezo 

ú depósito de bacalhau. 45) - 
| 1 - O cordões, cor- 
z e representações. Rã 

do q rentes, voltas, 

B “Rua Almirante Reis ç aneis, eitc., eic. 

$ + (Próxima á Estação do O. de Ferro) ê 

oi AVEIRO s Grande sortido em 
dio 
PSL BLS PSL - pratas artisticas 

RED 

  

Rua de José Estevam 
(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 
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MERCEARIA 
José Augusto Pere o Pereira 

: 

Edir 
bt SA) N faes guarnecidos 

mt 

OPTICA em todos os 

sistemas e graus 

Sortido completo de vidros Farinhas; vinhos finos, 

-— de todas as dioptrias azeite e cereais 

» aos melhores precos 
e acessorios 

do-mercado 

Oficina anexa RE Rua Combatentes da RR ft fuerra 

AVEIRO a execução De 

qualquer encomen-   da ou reparações 
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BANCO EMISSOR DAS COLONIAS AVEIRO SÉDE: RUA DO COMERCIO-LISBOA Grande venda de artigos baratos para as FESTAS Capital Realisado — Esc. 50.000.000800 DA LIBERDADE 
Reservas — Esc. 42.000.000800 

Para comemorar as Grandes Festas que Aveiro vai Filiais e Agencias no Continente: . k j 3 é é A je Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, 
realizar, resolvemos separ ar uma grande quantidade de Chaves, Covilhã, Coimbra, Evora, Elvas, Extromoz, ; 
diversos artigos que vamos vender com expcecionais re- Furo, Figucira da Foz, Guimaries, Guarda, Fundão, 

: 
Lamego, Leiria, Ovar, Portulegreo. Portimão, Penafiel, 

duções de preços. 
Porto, Regoa, tarom, Setubal, Silves, Tomar, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Santo Antonio, 

Vila Real do 'Traz-os-Montes é Vizeu. ' esta ocasião, unica de fazerem as suas compras, porque apezar da maioria dos Madeira-Funchal. Açores«- Angra do Heroismo e P. Delgada. 

Aconselhamos, pois, os nossos estimados freguezes a que aproveitem 

ti S j is 10 a 20 por cento nós vendemo-los 30 a 40 por artigos custarem hoje mais Pp F Cabo Verdes. Vicente e S. Tiago. 8. Tomé -—Principe. Guin6-Bissau 
+ e Bolama. 

Quinze dias de RERÇOS baratos em todos enpesaas Seccões Correspondente e Agente Geral em Angola e Congo Belga — Banco de ide: Fanqueiro, Retrozeiro, Sedas, Fato-Feito, Estofador, Angola — com Filial em Loanda e Agencias em Cabinda, Novo Redondo, Ben- Chapeus de Senhora, Moveis e Louças, AS mndunide ERCORErara guela, Vila Silva Porto (Bié), Malange, Lobito, Mossamedes, Sá da Bandeira, (Lu- repletas de tudo que há de mais moderno, a preços que nin. bango), Kinshassa (Congo Belga) guem, absolutamente ninguem, póde competir. 

(A RES 

Africa Oriental. Beira (Agencia) Banco da Beira, Lourenço Ninguem tem maior sortido 
Marques, Tete, Moçambique, Inhambane, Chinde, Queli- 
mane e Ibo. Ninguem vende mais barato India — Bombaim, Mormugão e Nova Gôa. 

cento menos           
China — Macau, 'Timor -- Dil. + apgAsiee . aNininD 
Brazil — Rio de Janeiro, Pernambuco, S. Paulo, Pará e 

Manaus, 
, Inglaterra — Londres. França — Paris. 

À R M AZ E N S [) () ( H IA D() 
Estados Unidos da America — Agencia em New-VYork, 

qe gq o 

Operações bancarias de toda a especie, no Continente, Ilbas A V E. | R O ; Adjacentes, Colonias, Brazil e restantes paizes estrangeiros         te.   
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a SDRA LINCOLN 
Companhia de Seguros e Resseguros s Pigs O it Rato nr UI CÊ FORDSON 

S. A. R. L. meroio, em 1909, é memoria dos 
avolrenses que sofreram pela Lt- 

Capital Social 500:000800 bordade no exillo, nas prisões, na 

  
O automovel universal 

luções* Séde em Lisboa: Rua da Vitoria, 73, 2.º fores, nos combatos o nas revoluções Automoveis 
pr E NS E o g Tractores 

Efectuam-se seguros dos ramos : RS B Ss Da 2, SMA Acesso rios 
Terrestres, Agricolas, Postal, Cristal AGENTES OFICIAIS e Maritimo AGENTE EM AVEIRO | ALMEIDA LIMA & PEREIRA Florentino Vicente Ferreira a Telegramas: CASAFORD - AVEIRO 

Zn 
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e 
| SI a 

o Es E MEM TA EK 

DE 

DE 

TOMAZ VICENTE FERREIRA ANTONIO E. DE CASTRO 
Rua Direita - AVEIRO 

BR ra tsc ren ARMAZEM DE MERCEARIAS E BACALHAUS 
Encarrega-se de foda a obra para adultos e creanças, l 

talhando pelos ultimos figurinos Rua Candido dos Reis — AVEIRO 
  
  

  

Delicia dos vinhos 

ESPUMANTES [IM (NI) E GAZOosSos 
Só na CAVE CENTRAL DA BAIRRADA de JOSÉ FERREIRA TAVARES, LIMITADA — ANADIA — Portugal 

Às acreditadas marças desta cave acabam de obter o maior sucesso nos mercados ingleses e africanos, devido ao seu esmerado fabrico     
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